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l"f.lacionados que, espontaneamente, contribuíram com r€cur­
E"OS financeiros para garantir a esto:-agem de papel necessár:'o 
à impressão desta revista durante o corrente ano: 

DISTRIBUIDORA CAT ARINENSE DE TD2IDOS S/ A. 
MOELLM/ •. NN COMERCIAL S.A. 
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSE S.A. 
EUSCHLE & LEPPER S.A. 
CIA. COMERCIAL SCHRADER S.A. 
JGAO FELIX HAUER 
MADEIREIRA ODEBRECHT 
LINDNER, HERWIG SHIMIZU - ARQUITETOS 
MóVEIS RCSSMARK S.A . 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



EM CADERNOS 
TOMO XXV Maio de 1984 

SUMARIO Página 

Figuras do Passado ... .. .... .. ..... . .......... ... . ... ... 1:30 
Tio Antonico . .. ...... . ... .. . . .. ........ . . . ......... . .... 131 
Autores Catarinenses . ..... . . . ............ . ... .. . . ... . . . .. 133 
A festa de São João e São Pedro em Armação de Itapocorói ., . 135 
Cinema em Blumenau .. . . ....... ....... .... ...... .... . . . . 137 
História Romanceada de Hermann Bruno Otto Blumenau . . . .. 139, 
Diário de viagem do imigrante Paul Schwartzer . ........ ... ... 141 
Achegas à História de Gaspar .. .......... . ....... .. .. .... .. 145 
A História de Blumenau revela : .... .. ....... . .. . . .... . ... ] 53 
Professor Seixas eto. . . .. . .. . . . . . . ........ . ... .. .... .. .. 157 
Aconteceu .. .. .... .. ...... ... . . .. . .. .. . .... .. ..... . ..... 158 

BLUM ENAU EM CADERNOS 
Fundaçao de J . Ferreira da Sil va 

Órgã(l dutinado ao E.rludo e Dil'ulgação da Hú l6ria de Santa Calarintl 
Propriedade da FUNDAÇÃO CASA DR. 13L U MENA lJ 

Diretor responsavel : José G onçalves - tteg. o' . 1':1 
ASSINATURA POR TOMO ( 12 NÚMEROS) Cr$ 2.500.00 

Número avulso Cr$ 200.00 .- Atrasado Cr$ 250.00 
Assinaturas p/ o exterior Cr$ 3.000.00 mais o porte Cr$ 2.000.00 tota l Cr$ 5.000.00 

Alameda Duque de Caxias. 64 - Caixa Postal, 425 - Foot>: 22-1711 
89.100 - li L U M E NAU SANTA e ATARINA - B R A S I L 

.- 129-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Figuras do Passado 

DR. PAULO ANDRÉ DE CARVALHO 

o passamento deste insigne. embora humilde médico de nossa 
cidade, ocorrido a l °. de Outubro de 198-31, de.ixou profunda lacuna no 
seio c.a categoria médica de Blumenau. 

Dr. Carvalho representava uma época em que a Medicina era 
tida como o espelho da ciência e da cultura) emoldurando seus pro­
fissionais com uma auréola de conselheiro, amigo e sábio. Época 
em que o médico, €.ssencialmente humanista em sua formação, era 
por todos respeitado, sobretudo porque também sabia respeiLar, a· 
g':'ndo l'om ponderação c desvelado amor ao próximo. Dr. Carvalho 
personificava aquele médico competente, estudioso, cordato, C!ordial, 
caridoso, compreensivo, leal e tolerante. Suas feições, seu sorriso 
de homem sincero possuidor de. um espírito profundamente religio­
so, irradiavam paz e tranquilidade. Seus conselhos se ｣｡ｲ｡｣ｾ･ｲｩｺ｡ﾭ

vam pela mais retilmea das concepções morais. 
Dr. ｃｾｲｶ｡ｬｨｯ＠ reunia qualidades e. requisitos que, infelizmen­

te, nos dias de hoje, estão deixando de ser uma constante e uma ca­
raclerística da nobre profissão que abraçamos, pelo aviltamento do 
sistema de assistênCia médica que desumaniza o ｰ｡｣ｩ･ｮｾ･Ｌ＠ pelo não 
reconhecimento por este sistema daquele que realmente se esforça 
por cumprir suas tarefas com desprendimento e abnegação, pelo con­
sumismo materialista, pela inversão dos valores em uma sociedade 
conturbada onde o "TER" parece possuir mais valia que o "SER". 
Facientes e médicos se degladialm e, até mesmo médicos (cada vez 
mais) entre sÍ, denegrindo toda uma classe, esquecendo-se alguns do 
que são e a que vieram, levados por interesses personalistas. 

Restam, porém, exemplos como de Dr. Carvalho, Dr. ｐ ｾ ｬｰ･Ｌ＠ Dr. 
Hoess, Dr. Hromada, Dr. Haffner, Dr. Câmara, Dr. Armindo Tava­
res, Dr. Fúlvio Luz, Dr. Espindola, Dr. Alfonso Balsini, Dr . Ange. 
lc de Caetano, Dr. Taborda, Dr. Ode.brecht, Dr . Reyneto Sodl'é e ou­
tros mais, ainda atuantes, que mantêm acesa a chama do idealismo e 
do trabalho desinteressado, visando acima de tudo o doente, alguns 
até mesmo acima de sua própria família. Que estes exemplos vives 
ou já falecidos sirvam para nortear o exercício da verdadeira Medi· 
cina de nossos mestres, orgulho de toda uma civilização e um dos es­
teios de nossa com unidade. 

Ao ensejo do transcurso do DIA DO MÉDICO a 18 de Outu­
bro cabe-nos refletir sôbre os conceitos éticos e morais emitidos por , . 
IIipócrates há quase 2.500 anos, ainda hoje atualíssimos, posto que 
definitivos e irretocáveis. 

Lorival Hari Hübner Saade 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumelHluense. 
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TIO ANTONICO 

Celso Liberato 

Em artigo publicado no nO. 2 
de fevere.iro último, desta revista, 
lembra o historiador Walter F. 
Piazza a visita pastoral feita em 
setembro de 1895 pelo primeiro 
Bispo do Paraná e Santa 2atari­
lla Dom José de Camargo Barros 
ao Vale do Itajaí, onde foi festi­
vamente recebido por autoridar'les 
e povo . 

O artigo vem complementan­
do de "Notas" com uma relaGão 
dos sacerdotes que acompanha­
ram D. José na viagem, além das 
pessoas de representação que o 
cumprimentaram na passagem pe­
las cidades e vilas da regiã o, de 
cujas pessoas alinha dados peso 
soais. 

A nota n°. 19 diz o seguinte: 
ANTONIO LIBERATO - Nada 
encontramos a seu respeito . Dei­
xamos aos itajaienses o preenchi­
mento dessa lacuna . 

Nas notas nrs . 20 e 21 são 
feitas iguais apreciações quanto a 
Palumbo (que a ｭ ｾﾷ ｵ＠ ver é Clorin­
do Palumbo) e a Manoel ::'\1arques 
Brandão, duas figuras de granc'e 
expressão na Isocledade itajaien­
se daquele tempo. 

Ao ler o artigo, meu amigo e 
conterrâneo Arão Rebelo que os­
tenta o brazão de decano dos ad· 
vogados de Santa Catarina, não 
conta tempo e num daqueles seus 
impulsos de velha amizade fami­
liar desengancha o telefone e me 
dirige caloroso apelo para 'lue. 
preencha a alegada lacuna no que 

diz respeito a meu tio-avô Antô­
nio Pereira Liberato, tio Antoni­
co, como o chamávamos. 

Na hora, senti-me num aper­
to, já que são poucos os elemen­
ｬｾＬｳ＠ de que disponho para dar 
completa cobertura á atuação de 
Antônio Pereira Liberato na vida 
política, econômica e social do 
antigo Itajaí . 

Assim, o remédio p!1ra me 
àesobrigar da obrigação é recor · 
rer a esse excelente documentário 
que é a "peque.na História de Ita­
jaí", do Professor Edison D' Avi­
la, a par de gratas lembranças en­
tesouradas na memória. 

A página 42 lá está: "Duran­
te alguns anos os liberais não ti­
veram liderança em Itajaí. So­
men te à chegada de Antônio pe· 
reira Liberato em 1850 o seu en­
trosamento na vida comunitária. 
foi que despontou a sua figura de 
chefe político liberal do .cistrito. ·' 

A seguir, as páginas 53 e 54 
revelam: "Em maio de 1892 reali­
zaram..se as eleições para o nov·o 
Congresso Constituinte do Esta­
do, já que o anterior havia sido 
dissolvido . Por Itajaí elegeu-se o 
candidato federalista Emmanllel 
Pereira Liberato . Nas eleições pa­
ra a Câmara Municipal os fed€ra­
listas voltaram a se sair bem: e­
legeram a maioria dos vereado­
res . A nova Câmara Municipal 
Era presidida pelo Cel. Antônio 
Pereira Lib2·rato". 

Segundo demonstra a pagma 
1371 foi ainda Antônio Pereira Li­
berato eleito Vereador à Câmara 
J\'Iun icipal de Itajaí para o perío­
do de 1877 a 1880. 

No plano particular foi Antô­
nio Pereira Libnato comerciante 
e armador em Itajaí. ｊ｜ｉ｡ｮ ｾ ｩｮｨ｡＠

ele navios à vela que faziam o co-
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mércio de madeira serrada do 
porto de Itajaí para Santos e Rio 
de Janeiro. 

Homem sensível à problemá­
tica social, muitas vezes o vi. na 
casa e 0 0 "scritério, em S Ia mesa 
de trabalho às voltas com mapas, 
plantas e escrituras, na tentativa. 
à vista dos interessados, de solu­
cionar velhas questõe.s de terras 
pela via pacífica e extra-j'..lcUcia'l 
do acordo e do entendimento ｾｮﾭ
tre as partes desavindas. 

E foi tio Antonico quem pri­
meiro vacinou a mim e a outras 
crianças d :-. Itajaí contra a varío­
la que antigamente grassava na 
cidade e adjacências. 

A sua Cé'.sa à rua Dr. Pedro 
Ferreira e Silva era típica dos che­
fes políticos do jnterior, de anti­
gamente . As portas sempre aber­
tas. A toda hora entrava gente e 
saía gente. Amigos e correligio . 
nários de perto e de longe. Do 
centro e. dos bairros e de todos os 
arraiais políticos do município. A 
mesa sempre posta. Na cozinha 
a turma de forno e fogão se vira· 
va na frente do grande fogão a le­
nha, na garantia do trivial de 
carne assada ou peixe frito, com 
arroz e fei.ião. Além do pernoite . 

Mas a imagem mais viva - e 
talvez a última - que me ficou 
de tio Antonico veio num fim de 
tarde ao vê-lo de pé apoiado na 
grossa bengala, claro, corado, de 
cabelos brancos e roupa azul es· 
curo a olhar o transporte de ma­
deira do porto para bordo do seu 
lugre .. Almirante" de três mas· 
tros, atracado no trapiche. 

Ainda que por força de seus 
negócios marítimos, colaborcu 

Antônio Pereira Liberato no po­
voamento do Vale do Itajaí. ao 
transportar em seus navios emi­
grantes alemães e italianos do Rio 
de Janeiro para Itajaí, de onde 
ｾﾷｬＮＡ｢ｩ｡ｭ＠ o rio Itajaí-Açu para se 
fixarem em outras regiões do Va­
le . 

Assinala Wolfgang Altenburg 
na biografia de seu pai Luiz AI­
tenburg Sênior que o avô Moritz 
Franz Altenburg e sua família 
deixaram em outubro de 1.857 a 
cidade de Reichenbach, na Ale­
manha, em que residiam, com 
dp.stino ao Rio de Janeiro, onde 
chegaram em 23 de novembro da­
quele ano, em viagem feita no va­
por "Teutônia". 

Depois de alguns dias de es­
tadía na ilha das Flores onde p.­

ram alojados os imigrantes, via­
jou para Itajaí acompanhado de 
toda a sua família, armas e baga­
gens, inclusive um piano, no pata­
cho "Liberato I". 

Ocorreu que no mesmo navio 
embarcaram o seu proprietário 
Antônio Pere.ira Liberato e sua 
jovem esposa, que assim pas­
saram a" companheiros de via­
gem da família Altenburg. 

E em 16 de dezembro de 
1857, numa viagem histórica de 
dias e noite.s de solidão marítima. 
ora de velas frouxas ora de velas 
retesadas de vento, o "Liberato I" 
transpunha a barra de Itajaí, in­
do ancorar no porto, onde os via. 
jantes e a pesada carga foram de­
sembarcados sãos e salvos. 

Mas estava escrito que o en 
contro casual da travessia maríti­
ma entre as famílias Altenbnrg e 
Liberato não iria ficar por ali, jã 

--- -------- - ------ ------
KARSTEN Mais de ｯ ｾ ｭ＠ anos. ,:onceituando a indústria têxtil blume­

n él uense e j!erando dIVIsas para o país pela volumosa expor­
tação de produtos da mais alta qualidade. 
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que muitos anos mais tarde Luiz 
Altenburg Sênior viria a ser o avõ 
materno de minha esposa Mathil­
de Bauer Liberato. 

Depois de muitas lutas. já 
em idade avançada e doente. tio 
Antonico certamente visando me­
lhores ｲｾ｣ｵｲｳｯｳ＠ para sua saúde, 
transferiu residência para o Rio 
de Janeiro, onde, decorridos al­
guns anos, veio a falecer. 

a época, os jornais do Rio 
noticiaram "O falecimento no su­
búrbio de Ramos, onde morava, 

do Comendador Antônio Pere.ira 
Liberato" . 

A estas alturas, bem ou mal. 
tenho por preenchida a lacuna a­
pontada pelo Senhor Walter F. 
Piazza. Se não fiz mais e melhor 
é que me faltaram meios e. mo-
dos. 

E como já vou longe, vou fi­
cando por aqui, a bendizer a i­
nesperada lacuna que teve o mé· 
rito de abrir o sinal verde para 
esta breve. retrospectiva histórico­
sentimental do passado itajaien­
se . 

AUTORES CATARINEN SES 

ANITA GARIBALDI NA "UNIVERSITY OF COLORADO" 

Numa ｣ｲｯｮｩｱｵ･ｾ｡＠ sem pretem;ões, alusiva aos meus qCÚ1Z e. u­
nos de Ministério Público, dessas coisas que a gente escreve mms pa­
ra si próprio que para o leitor, eu relembraya a mui destacadá. cidade 
de Aflita Garibaldi, minha primeira comarca. 

Logo após o concurso, em Florianópolis, o então Procurador­
Gezal da Justiça, Dr. Hélio Rosa, me chamou ao seu gabinete para u­
ma conversa de amigos. Olhando por cima dos óculos, naquele jeito 
muito seu, com o ar sério que, no entanto, não conseguia afas tar a 
impressão que estava me gozando, foi logo dizendo: 

- Temos três comarcas vagas: Mondai, no extremo Oeste, 1-
maruí, no SuL e Anita Garibaldi, perto de Lages. - Fez uma pausa 
que me pareceu enorme e completou: -A você coube. esta última .. . 

O nome dessa cidade provocava calafrios e houve até quem ar­
repiasse carre.ira à simples hipótese de entrentá-Ia. Um dos passatem­
pos locais, diziam, era lazer tiro-ao-alvo na praça central e havia lá 
um recanto - o célebre Morro do Cilapéu - onde o cano do 38 era o 
talher ｰ｡ｲ｡ｾ＠ mexer a pinga e talho de facão não passava de v:"\cina . 
Mas eu estava decidido a iniciar vida nova e fui. 

A cidade era precária. As ruas não tinham calçamento. A ilu­
minação deficiente não permitia sequer a leitura noturna . 1 Cão ha­
via cinema e nem se captava a televisão . Os jornais chegavam velhos 
e só o rádio furava as distâncias e nos mantinha em contacto com o 
mundo. 

As noites eram silenciosas e terrivelmnte longas. Eu sabia os 
passos para cercar a casa e desta até a praça e o Fórum . Os ruídos 
noturnos ficaram familiares e até os latidos de alguns cães se tOl'-
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naram conhecidos . Não me cansava de caminhar, solitário, contem­
plando a noite estrelada e deixando o pensamento vagar sem rumo . 
ldéias, sonhos, planos, projetos, recordações, alegrias e tristezas, tu­
do passando a galope e meio misturado pela cabeça. 

b.al ,ompensação, o serviço era mui to. Eu e o juiz, meu amigo 
e comerraneo Kogér io Farias Lem os, saíamos do Fórum à noitinha. 
Creio que tizemos uma j ustiça sincera e as coisas a nosso cargo tive­
ram andamento. P rocuramos manter sempre os pratos da balança no 
mesmo n ível . 

O tempo escorria devagar. Os fins ds semana em que as chu· 
v-as não permitiam nossa fuga para as cidades vizinhas (prmcipalmen­
te Lages e o Balneário de Piratuba) pareciam não ter fim. Eram, en­
tão, autênticos "porres" de le.ituras em que devorávamos desde o ar­
ravezado P ontes de Miranda até as novelas policiais de Shell Scott. 

Mas o correr dos dias, dos meses e dos anos revelou que a te­
mida Anita Garibaldi não merecia nem de longe a fama que tinha. 
Seus habitantes, na grarlde maioria, e.ram homens dedicados ao tra· 
balho, pacíficos e hospitaleiros. A criminalidade, se bem ｡ｮ｡ｬｩｳ｡､ｾ＠ .. . 
se reduzia a bagatelas. Fizemos bons amigos, o círculo foi se alar­
gando, e lá ficcu até um ou outro compadre . Numa festa inesquecível 
deram-me o título de ciàadão honorário. 

Um dia veio a promoção e chegou a hora de partir para cida­
de maior. Anita Gr:.ribaldi passou a integrar o passado, um passado 
que se afasta com rapidez. Embora eu deva confe.ssar, ainda hoje, que 
muitas vezes tenho saudades de sua paz, de seu silêncio e de muitas fi­
sionomias amigas. E também - por que n ão dizer? - dos churrascos 
que. lá comíamcs, aquela carne macia e suculenta como jamais encon­
trei. .óssas reminiscências, assim anotadas sem plano, foram publi. 
cadas num jornal, por coincidência na mesma página em que sala 
substancioso ensaio crítico de minha amiga Teresinka Pereira, bra­
sileira de Minas Gerais, radicada nos Estados Unidos, onde é ｰｲｯｦｾＮｳﾭ
sora na Universidade do Colora do . E ela, comovida mais pela pureza 
da, terra garibaldina que pelos méritos do cronista, não só usou o 
pequeno texto em suas aulas de. Literatura, como o publicou numa re­
vista. "Parece-me - disse a escritora - que a ligeireza do assunto 
e a delicadeza de seu estilo fez com que o texto seja ótimo material 
não só para ensinar o idioma, mas também um pouco de cultura bra­
sileira. A cidadezinha de Anita Garibaldi me parece uma ótima con­
traposição à turística Rio de Janeiro que todos os meus alunos de 
português já conhecem .. . " 

É assim que justifico esta nova croniqueta sobre a terra gari­
｢ ｡ｬｏｬｾＱ｡Ｌ＠ minha primeira comarca. Uma forma de registrar um hu­
m ilde agradecime.n to e dizer que Anita Garibaldi, portadora do no­
me ilustre da heroína de dois continentes, está feliz com a gentileza 
da estudiosa ｭ ･ｳｾ ｲ ｡＠ de tão importante Universidade . E se mais não 
faz é -porque, como toda provinciana, é de natural recato e fica enca­
bulada de propalar tal acontecimento. 

Esse recado, assim desataviado, nem sequer seria dado, não 
fosse a desmesurada indiscrição deste seu filho adotivo . 
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f1 festa de São João e São Pedro em 
/lrmação de !tapocorói 

Maria do Carmo Ramos I\.rieger Goulart . 

"De qu.antas, porém , na pitoresca e hospitaleira provínc,!a de 
Santa Catarina merecem mençõio mais especial, nenhuma há -
nenhuma, por sem dúvida - que em magnificência, serenida­
de e amplidão, sobrepuje aquela que se goza do alto de uma 
antiga feitoria destinada à pesca das baleias e conhecj.rb, por 
Armação de Itapocorói"(l). 

As festas de junho são rea­
lizadas pelo Brasil afora mar­
cand,o, em todas as áreas regio­
nais, um ritual preparado com 
carinho eJ expectativa. 

Junho é conhecido como 
mês de São João e São Pedro e 
em torno das fogueiras erguidas 
em locais públicos persiste a ma­
gia das festas tradicionais . 

A festa de São João perten­
cem as quadrilhas, as cantigas, 
os casamentos caipiras, os comes­
e-bebes. E São Pedro também a­
parece nas comemorações, fest.e­
jado semelhante a São João. "em· 
bora em menor escala", como ci­
ta Luís da Câmara Cascudo (2), 
afirmando ainda que "é festejad.o 
pelos marítimos, por ter sido peso 
cador, com missas ｶｯｴｩ ｶ｡ｾＬ＠ iesfi­
le marítimo, etc ... 

Os santos de junho são lem­
brados nas festividades da peque­
r.a vila de ｰｾＮｳ｣｡､ｯｲ･ｳ＠ de Armac[,o 
ele Itapocorói, município de Pe­
nha. 

A festa reúne pescadores dos 
litorais norte e sul de Santa Cata­
rina que se dirigem ao local n u­
ma antiga tradição. Deslocam-S8 
de vários pontos e portos e quan­
do conduzem seus barcos de peso 
ca , ancoram os mesmos na baía 

Ge Itapocorói. A cada ano, o pe­
dido dos pescadores: um trapiche 
que pê.rmitia o acesso mell10r pa­
rE!. encostar os barcos e mesmo 
para que os familiares dos ｰ･ｳｾ｡ﾭ
dores possam descer à terra de 
modo mais fácil. Como fazem pa­
ra chegar à terra? "Uma chata 
vai até os barcos, pe.ga o pessoal 
e traz à praia, pois os trapiches 
- .- dois de madeira e um d.e ci­
mento -, já caíram, o mar le­
vou", informou o senhor Sebas­
tião Luiz Gonzaga, ex-pescador e 
atual vice-prefeito da Penha, ten­
do, por longos sete anos. partici­
pado da comissão de festejos da 
Igreja de São João. 

"Agora a Prefeitura está es­
tudando um meio de fazer um 
trapiche permanente porque pre­
eis? para qualquer coisa, não só 
para a ｦ･ｳｾ｡Ｎ＠ Um trapiche é bom 
para tudo", completou seu Sebas­
tião" . 

A fe.sta de São João e São Pe· 
dro acontece na Igreja de São 
Jcão, na praia de Armação e per­
tencente à paróquia da Penha . 

As comemorações juninas 
.contam com uma programação 
oue inclui missa, f2.sta da foguei­
ra. show pirotécnico e apresenta­
cão de dupla caipira - tudo "a-
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padrinhado" por festeiros daque­
lo comunidade penhense . 

A festa em homenagem a São 
João é antiguíssima e começou 
em 1759 . A imagem de São J05.0 
veio O" " ortl:ga] e a festa come· 
çou n aquele tempo . "Começou 
com pouca gente, do local mes· 
mo. A partir de um certo tempo 
repercutiu na r f·<Üão , no Vale do 
ItajaL no interior de Piçarras, na 
Penha toda. Mas sempre ligada (a 

festa) aos pescadores. Até mais 
ou menos 1960 a comemoracão 
era realizada no dia que caísse , 
n ão importando o dia da semana. 
Depois foi transportada para do­
mingo, quando dava mais !lente e 
a festa melhorou _ Domingo poso 
terior ao di::t do ｾ｡ｮｴｯ ＢＬ＠ acrescen· 
tou seu Sebastião . 

Agora no domingo do final 
d ei junho realizam-se as procis­
sões dos santos homenageados. 
As procissões saem da capela. En­
quanto uma turma de fiéis con­
duz a imagem de São João pela 
praia, a outra leva a imagem de 
São Pedro até o barco que a 
transportará na procissão maríti­
ma . Barcos conduzem os mora­
dores, visitantes e pescadores . O 
barco que leva a imagem de São 
Pedro obedece a um sorteio ou, 
normalmente, a um pedido fE'ito 
pelo dono do barco . É de ｾＱｊ･ｭ＠

chega primeiro, auem se habilita 
na frente tem o direito de levar o 
santo", diz seu Sebastião. 

A festa de São Pedro é nova, 
de 25 a 30 anos para cá; a ima­
gem também é nova e dat ft de 
1955, mais ou menos . Por nU?· 

São Pedro? - "Por causa doe; pes-

cadores que queriam uma prncis. 
são marítima", informou o se­
nhor Sebastião. 

Por sua vez a imagem de São 
João tem 225 anos, se levarmos 
em conta as informações que dão 
como data da ,construção da ca­
pela o ano de 1759. 

Até 1957 a festa era feita 
sem muita expectativa ; a partir 
daí, promovendo melhor a festa, 
a comissão da Igreja passou a 
contratar uma dupla caipira de 
São Paulo para animá-la . Os 
shows que a dupla apresenta. são 
no sába-do (no salão da igreia, 
'com ingresso pago a fim de co­
brir despesas) e no domingo à 
tarde (no pátio, ao ar livre, para 
t.odos) . Na festa também apare . 
cem barraquinhas co Ir. doces e 
t:rendas. A igreia possui dois e­
normes salões destinados à reali­
zação do almoço e à dominguei­
ra . 

A festa de São João e São Pe­
dro começa no sábado: a progra­
macão é intensa: missa, fogueira 
sorteada, comes-'e-bebes . Para o 
ｾ ｯｲｴ･ｩｯ＠ da fogueira, é feito uma 
lista de rifa ou leilão americano . 
A pessoa adquire bilhete para ver 
se é premiada para acender a fo­
gUf:tra com um foguete. 

Domingo a missa é campal, 
realizada às 10 horas da manhã, 
coadiuvada por dois padres de fo­
ra . Depois da missa tem o servi­
ço das barracas. Muitas vezes al­
r:uma banda de música anresenta­
se para o nÚlbJico até as 16 horas, 
quando sairá a procissão. 

Os feste.iros são escolhidos da 
seguinte maneira: cada festeiro 

HABITASUL E um ｮ ｏ ｉ＿ Ｇ ｾ＠ que sugere poupanc;:a e que o ｢ｬｵｭ･ｮｾｵ･ｮｳ ･＠
tem prestigiado com sua preferencla porque acredita na 

garantia que oferece . 
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daquele ano indica o nome de um 
colega, de um irmão, fllho ou 
compadre para ser festeiro do a­
no próximo. O padre dá os no­
mes deles e dos noveneiros du­
rante a missa. Mas como a lista 
tem crescido, o padre deixa p2ra 
ler a relação depois da prociss'io. 

A capela de São João ainda 
,conserva no seu estilo simples e 
colonial a heranca de :nais de 
dois séculos de tradição e fé, le.m­
brados a cada j unho na Festa de 
São João e São Pedro. 

O apostolado da Oração e a 

Referências: 

Comissão da Igreja são as entida­
des responsáveis psla manuten­
ção da Igreja de São João. O a­
postolado, representado pDr 5e­
nhoras que cuidam da Igreja, do 
vestuário do padre, etc. A comis­
são, participando das reformas, 
construções e/ou amplia;;ões cios 
galpões e da limpeza do pátio. 

E todos unidos .consegu9m 
manter viva uma tradição tão GX­

f.,ressiva - exemplo que a COEm­

nidade religiosa ds Armação de 
I tapocorói, na Penha, dá des-:'le 
1759. 

(1) Taunay, Visconde de. Armação de rtapocorói, in Antologia Re­
missiva, Saraiva, São Paulo, 19641. 

(2) Cascudo, Luís da Câmara. Dicionário do Folclore Brasileiro. ｾｶ ｬ･ ﾷ＠

lhoramentos/INL/MEC, São Paulo, 1979 . 

CINEMA EM BLUMENAU 
Edith Kormann 

(Do livro "Histórico sócio.cultural.artístico de Blumenau) 

IRMÃOS HOLZWARTH - Os Irmãos Holzwarth, Adolf e Gott-
.)b vieram da Patagônia (Sul da Argentina) em 1914, onde eram ne­

gociantes. Gottlob trouxe da Argentina um cinematógrafo. que usou 
quando era cinegrafista ambulante, a partir de 1916. Os irmãos c'Jm­
praram um gerador para projetar os filmes nos locais onde não ha­
via luz . Inicialmente o gerador era transportado pelo interior de car­
roça e mais tarde de automóvel. Com a difusão da eletricidade ｾＧＺ ￣ｯ＠

hOUV9 mais necessidade de transportar o ge.rador, porém o mesmo fi­
cou disponível no salão Hinkeldey porque era comum faltar energia 
elétrica nos domingos a tarde. Os filmes eXIbidos no salão Hinkeldey 
e outros locais, eram alugados de Frederico G. Busch e inicialmente 
eram mudos. OS Irmãos Holzwarth não chegaram a usar diseos sino 
cronizados com os filmes, porém, quando c Cine Busch iniciou a exi­
bicão dos filmes falados, os ambulantes também os exibiram. Os Ir­
mãos Holzwarth cessaram suas atividades por volta de 1944. 
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CINE MOGK - Johann Ernst Walter Mogk nasceu em Okhanja 
(África) no dia 2'31 de novembro de 1912. Veio para o Brasil em 1923. 
Casou-se com Tekla Schlei e. são seus filhos: Haraldo, Ralf e Ingo. 
Começou com uma pequena marcenaria diversificada em Itoupava 
ｎｴＩｲｾ･Ｌ＠ mais ou menos onde atualmente funciona o Cine Mogk e a in­
dústria "Mogk Indústria e. Comércio de Máquinas Ltda" que fabrica 
máqujnas industriais de vários tipos. 

Em 1930, lVIogk começou a dar espetáculos de prestidigitação 
e o primeIro espetáculo foi realizado em Apiúna. Posteriormente deu 
ü8petáculos de prestidigitação desde S. Paulo até a Argentina. Orgu­
lhava-se de dois espetaculos apresentados em S. Joaquim (SC), em 
1P32, onde a sala estava superlotada com 10 graus abaixo de zero . 
Trabalhou como prestidigitador até 1941 quando começou com o ci­
nema. Mogk, que antigamente também fora cinegrafista ambulante 
exibiu filmes em Indaial, Timbó, Pomerode, Itoupava Ce.ntral, Testo 
Salto, Testo Rega, Vila Itoupava, Gaspar e ｴｾｭ｢￩ｭ＠ no Teutônia (hoje 
Ipiranga) . As apresentações cinematográficas eram sempre marcadEs 
com a devida, antecedência, porém numa determinada ocasião as exi.­
bições de Mogk e Julianelli coincidiram em local e hora, sendo o j.m­
passe resolvido com uma corrida de automóveis, Julianelli esperou 
Mogk depois da sessão para discutirem o assunto. O primeiro proje­
tor usado por Mogk foi um "Hanngae.rtz" . Os cinemas de Indaial, Tim­
bó e Itoupava Norte utilizaram projetores fabricados em 1968 pela fa­
mília IVIogk. Em 1944, Mogk começou a fabricar peças de reposição 
para projetores cinematográficos no sul do Brasil. Fabricam também 
toda parte sonora. 

A primeira sessão cine.matográfica realizada no antigo salão de 
baile onde hoje está o Cine Mogk foi no dia 3 de setembro de 1941 com 
o filme "O Tirano de Alcatraz" (falado). O atual prédio pertence à 
famílIa Mogk e foi construído em 19618 por pedreiros contratados. O 
maior problema da época era a falta de cimento que era importado do 
Uruguai, e que contribuiu para que a construção se prolongasse por 
seis meses. O prédio foi inaugurado no dia 31 de outubro de 1968 com 
o filme "Felizes para sempre" com .omar Scl1ariff e Sophia Loren. 
Funciona regularmente até hoje e os 402 lugares foram reduzidos pa­
ra 323 devido a enchente. Mogk construiu as poltronas para o seu ci­
nema em Itoupava Norte e também para as salas alugadas onde exibe 
seus LImes . Por volta de 1954, a bonita casa de espetáculos cinemato­
gráficos lVIogk, também exibiu filmes em terceira dimensão. 

CREl\13R Produtos têxteis e clrurgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorventJe nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas o nome de Blumenau. 
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HISTÓRIA ROMANCEADA DE HERMANN BR' NO 
OTTO BLUMENAU, NA ALEMANHA 

- De farmacêutico a colonizador -
:J0 \T() 'f UME 

ｎ･ｭ￩ｳｾｯ＠ Heusi 

(Oonclusão dO' número 'anterior) 

Não demorou muito voltava 
o Cel. Neves todo sorridente con­
vidando o Dr. Blumenau para a­
companhá-lo que o pre.sidente es­
tava a sua espera . 

Em pouco, os três senta,dns 
no gabinete presidencial conver­
savam animadamente quando o 
Marechal Antero, para surpresa 
do Dr . Blumenau, comentou: 

- Dr. Blumenau, o ano pas­
sado recebi carta mandada pelo 
nosso ministro Miguel Calmon, 
que verifiquei pela correspon­
dência ser seu amigo, não P 

- De fato excelência, conhe­
ci o Ministro Miguel Calmon 
quando ainda embaixador do Bra­
sil na Alemanha e desde então 
nos tornamos bons amigos, para 
orgulho e satisfação minha , mas 
qual o assunto da carta do minis­
tro, excelência? 

- Ele remeteu-me anexo a 
rarta um trabalho seu sobre coio­
nização e ImIgração que achei 
maravilhoso, extraordinário, tan­
to que quando de.i ao Cel. Neve'3 
para lê-lo teve a mesma impres­
são e até comentou : "Se tivésse­
mos, presidente, a: sorte deste Dl'. 
Blume.nau conhecer nossa provín­
cia, seria excelente". E agôra a 
qui está o Dr. Blumenau para a­
legria e satisfação ｮｯｳｳ｡ｾ＠ hein 
Cel. Neves:> 

- De fato excelência, fiqu.:'.i 
maravilhado quando anunciaram-

me o Dr. Blumenau em pessoa. 
- Muito obrigado pela dis­

tincão aue me fazem. Mas então 
sua excelência gostou de meu tra. 
balho? 

- Muito Dr. Blume.nau. Mas, 
a propósito, por que o gr'l.nde ê­
xodo alemão, Dr. Blumenau? 

- Terei que remontar a his­
tória de meu país para poder bus­
car as razões, serei no entanto, 
sucinto para não tomar seu pre­
cioso tempo, Sr. Presidente. 

- Mas o que é isto, Dr. Blu­
menau! Não se preocupe com o 
tempo. 

- Tudo começou excelência, 
vamos iniciar pelo século XVI, 
porque se.ria enfadonho irmos as 
origens da nossa fundação histó­
rica. Mas, tudo comeGou com o 
governo de nosso Impera'ior Car­
los V, que foi de 1519 a 56, e que 
Lutero, o grande teólogo alemão 
e seguidor da doutrina de São 
Paulo e da salvação pela fé, opôs. 
se aos pregadores aue vendiam 
indulgências, e a 31 de Outubro 
de 1517, afix.ou às portas de Wit 
tenberg as 95 tesp,s ,que marca­
ram o início d.a Reforma. 

O governo de Carlos V viu-se 
então com frequência abalado por 
lutas político-religiosas geradas 
pela Reforma, que dividiu o Impé­
rio em duas parte.s: o Norte, p!'o­
testante, e o Sul que permaneceu 
católico . 
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Depois a guerra dos Trinta 
Anos, de 1618 a 1648, retalhou a 
parte setentrional e central do 
Império, que na época se costu­
mava chamar "As Alemanhas" , 
nOIDp. (1 11 C' bem inctisR o 0xtr'emo 
retalhamento dessa ｲ･ｧｩｾｯ Ｎ＠

Os tratados de Vestefalia de 
1648, confirm8,ram a divisão . No 
final do século XVII, porém e so­
bretudo no século XVIII, ocorreu 
o desenvolvimento do eleitorado 
de Brandenburgo, logo unido à 
Prússia, cuio chefe foi reconh"d ­
do como rei "na Prússia" em 1701. 
Então, enquanto a Áustria se en­
frequecia com as guerras de suo 
cessão e dos Sete Anos, o rei da 
Prússia, F rnderico II, transfor­
mava esta na Drimeira potência 
da "Alemanha" . Napoleão r, ten­
do suprimido o Sacro Império , 
constitui em 18106 , uma Confede­
ração do Reino de quei foram ex­
cluídas a Prússia e a Áustria. Dis­
solvida pelo Congresso de Viena 
em 1815, essa Confederação foi 
substituída por uma Confedera­
ção germânica de 39 Estados, des­
ta vez englobando a Prússia e a 
Austria Desde então a Alemanha 
seria o c::Jmoo fechado em que as 
duas potências iriam defrontar-se 
cada qual com seus part.idários . 

Com o se pode ver, tudo na A­
lemanha era, praticamente, divi­
dido e subdividido, em permanpn­
te instabilidade político-social , em 
face das constantes lutas partidá­
r ias e que nas ideológicas, que co­
mecaram com os protestos de Lu­
tero e ainda hoie. até que o nos­
so sonho maior, de uma Alema­
nh8 for te. e unida se realize, não 
cessHrá, infelizmente, nosso êxo­
do, exce ência! 

- É muito lamentável , Dr. 
Blumenau ! Mas . a aue devo sua 
visita tão agradável? 

- Excelência, estou ,procu­
rando um lugar para pôr em prá­
tica tudo que escrevi sobre colo­
l1 ização e imigração _ 

- Muito bem! Espero, since­
ramente, que o encontre em nos · 
sa província . Poderá procurá-lo 
quer no sul ou no norte, notada­
mente, no vale do Itajaí, do São 
Francisco e nas proximidades da 
maravilhosa baía de Porto Belo, 
ou querendo avançar mais para o 
interior existem terras, matas e 
r ios caudalosos que bem se adap­
tam a sua futura colônia, Dr. 
Blumenau. Quero que saiba que 
estarei aqui disposto a ajudá-lo de 
todas as formas confesso, neces­
s·tamos muito de aumentar nos­
sa população, decrescente, em fa­
ce da longa luta Farroupilha, de 
imigrações muito, especia.lmente, 
da alemã. 

- Fico satisfeito em saber do 
seu interesse, excelência, ｾｵ･＠ pa­
ra mim é de alta valia . .. 

- Falei há pouco ao Dr. Blu­
menau - o- cel. Neves interrom­
peu a conversa - sobre o fabulo­
so rio Itajaí-Açu e acredH.o que lá 
ele encontrará o local ide.al. 

- Mas qual o seu destino i­
nicial aqui na província, Dr . Blu­
menau, já tem seus planos de via­
gem? 

- Já, excelência . Ainda há 
dias quando fui visitar a colônia 
de São Pedro, em companhia do 
conde von der Goltz, no continen­
te ele encontrou um t'xcelente 
guia, o sr . Manuel da Conceição, 
residente em Tijucas, que vinha a 
D2.sterro a procura dê remédio 
para sua senhora. Conheci-o e 
j li tratamos a viagem até a Vila 
do Santíssimo Sacramento do Ita· 
,iaí p1ra meados de abril próximo , 
ele ficou de procurar-me até o 
dia 15, para o acerto final de nos-
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sa partida. Mesmo porq ue terei 
ainda de comprar todo o material 
necessário, !barracas, roupas e 
mantimentos etc. 

- Cel. Neves, na vila do Ita· 
jaí, nosso amigo o Cel. Agosti. 
nho Alves Ramos, o sócio do sr. 
Anacleto, não te.ffi esses mate· 
riais que precisa o Dr. Blume­
nau? 

- O sr. Anacleto está via· 
jando e por isso não o apresentei 
ao Dr. Blumenau, apesar, de já 
ter lhe falado sobre o me·smo e 
do seu interesse, também, de tu­
do facilitar para o Dr. Blumenau. 
Amanhã, Dr. Blumenau, nós va· 
mos até a casa comercial de sr. A· 
nacleto e nos informaremos de 
ｾｵ､ｯ＠ e talvez lá o sr . poderá ｦｾ ﾷ＠

zer suas compras. 
- Excelen te idéia, Ce1. Ne­

ves. 
- Cel., prepare um oficio pa­

ra o cel. Agostinho recomendan· 
do o Dr . Blumenau e pe.djndo pa­
ra tudo facilitar de forma que ele 
fique por aqui mesmo, para nos­
sa inteira satisfação e alegria. 

- Muito agradeço excelência 

e espe.ro encontrar as marg6ns ' 
do tão falado e afamado Itajai-A. 
çu, o lugar de jIneus sonhos. 
Aliás, terei que partir daqui cem 
a lua cheia, segundo falou o guia 
Manuel, porque sairemos de ma­
drugada e a noite che.garemos a 
vila. Na viagem passada não tive 
muita sorte com o guia porque 
perdemos muito tempo e a chuva 
que apanhamos agravou meus 
males. Desta vez espeTo q:'1e tudo 
cerra bem. 

- Dr. Blumenau, temos lua 
cheia agora em pleno outono no 
dia 22 de abril , isto é no mês que 
vem. 

- Então partiremos daqui, o 
mais tardar dia 21, segundo pe­
diu·me. o guia Manuel. 

FUI 

NR: E5ta obra que hoje temüna· 
mos de publicar, tem continua­
ção no livro já editado, do mes· 
mo autor, "História Romancea· 
ｾ｡＠ de Blumenau e do seu F un· 
dador" - Fundação "Casa Dr. 
Blume.nau" - 1981 - com 2161 
páginas . 

DIARIO DE VIAGEM :, DO IMIGRANTE 

PAUL SCHW ARTZER 

(Continuação do número anterior) 

Assim eu vivia aqui em solidão campestre. Muito satisfeito, eu 
trabalhava minha terra, ｣ｵｾ､｡ｶ｡＠ dos meus animais, cozinhava, c":3.va 
aulas e celebrava todo domingo o culto; isso tudo me parecia bastan­
te bom, apesar de que o pessoal às vêzes falhava com os mantimentos, 
de modo que meu almoço consistia em nada mais do que batatas cozi· 
das em sal, mesmo assim eu agradecia a Deus por isso, porque Ele 
me conservava o bem mais nobre, constantemente, a saúde. 

Mas agora minha vida inofensiva e calma em breve iria ser per­
turbada ｾ＠ para isto contribuiu uma reunião da comunidade a qual se 
deu a 9 de agosto de 1863, como provocação; é que deveria ser dl3li· 
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berado sobre o meu futuro sustento e o aumento daS anuidades esco­
lares que eu requeria; existiam entretanto na comunidade dos pome­
ranos caráteres bem indignos, para os quais eu era há muito tempo 
um"espinho nos olhos", antipático, em parte por causa de minha reli­
gião católica e em parte também porque ele.s deveriam contribuir com 
alguma coisa para o meu sustento. 

Estas pessoas, entre os quais se destacava especialmente um 
por sua crueldade, começaram a se queixar de que eles mesmos esta­
vam endividados e ainda tinham que dar sempre para mim. Resumin­
do eles me davam a entender que também ficariam muito bem sem es­
cola; assim, por exemplo, um deles teria dito: "Nossos filhos sabem 
que não devem matar ninguém, e é o que eles precisam saber máis". 

Contra isto estão muitos, talvez a maioria, que desaprovam as­
ti encenação e querem me persuadir do men propósito de desistir do 
meu cargo, o que sempre me traz um verdadeiro consolo, enquanto eu 
mesmo vejo assim que entre esta gente ainda há pessoas bondosas que 
tomam partido no meu destino; e.specialmente é este o caso do meu vi­
zinho de nome Reichow. Nestas pessoas eu encontro meu refúgio c 
também vou cada noite visitá-los, eles me ajudaram em tudo no que 
puderam ser úteis e já me fizeram muitos benefícios. Me·smo assim 
estou irredutível na minha resolução; entre tanto somente e.!:?pero a 
próxima carta dos meus queridos pais, para tomar medidas para mi­
nha partida e esperimentar minha sorte em eutro lugar, mas meus 
pais me devem escrever se eles estão com a firme vontade em vir para 
cá. Então eu preciso por certo ficar no meu cargo até a chegada de­
les. 

Se.>..'ta-feira, 4 de setembro de 1863 
Hoje concluí o ｰｬ｡ｾｴｩｯ＠ de batatas; plantei 2 sacos, também se­

meei ainda um pouco de cevada, a qual, como o trigo e o centeio, já 
estão verdes. 

Segunda-feira, 21 de setembro de 1863 
Recebi a segunda carta dos meus queridos pais na qual eles me 

comunicam que eu posso esperá-los pelo Natal ou Ano Novo_ 
Quanto me alegraria agora estar novamente reunido com eles! 

Ainda assim comove-me desagradavelmente não poder agora abandc­
nar esta região e meu cargo entre esta gente ruim, mas quero confor­
mar-me e consolar-me com a esperança de uma breve reunião. 

Sexta-feira, 2 de outubro de 1863 
Ganhei 13 pintinhos. Havia colocado sob a galinha choca 17 

ovos, dos quais 4 estavam podres; além disto havia 2 pintinhos juntos 
que tinham os pés virados (a sola para cima) que eu precisei sacrifl­
car e um a galinha esmagou, de modo que agora ainda vivem 10 e os 
quais me dão muita alegria. 

elA HERING o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar· 
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qUalidade . . 
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Arranjei também um gato; enquanto isto abatí um porco . O 
outro quero cevar até a chegada dos meus queridos. 

Quinta.felira, 22 de outubro de 1863 
Hoje está devastando aquí um assustador Pampeiro (17) comI) 

ainda não aconteceu desde que aquí cheguei. Já destelhou muitas ca­
sas e quebrou árvores grossas . P n <:c hoje muito nos pobres viajan­
tes no mar. Que angústias estes devem suportar hoje e peço a Deus 
que Ele guarde os meus queridos de uma tormenta destas; mas eles 
nada têm ainda a temer desta tempestade, pois ainda não estão no seu 
alcance. 

Mas quero anotar uma pequena aventura que me aconteceu há 
pouco tempo: quando eu voltava um domingo à noite dos Rheinbrecht. 

Seria pelas 10 horas, e já estava sobre minha plantação. \'j 
atrás de um toco de árvore, perto da escada, um animal preto (gam­
bá), o qual entretanto não notei em tempo suficiente para ｾ ｶｩｴ￡ＭｬｯＬ＠

pois ele jogou no mesmo instante seu suco de cheiro terrível, que é 
tão forte que pessoas de nervos fracos podem desmaiar com ele. e as 
vestes que são tocadas por este suco guarp-am. o cheiro abominável 
muito tempo ou nos piores casos, ficam imprestáveis. Seria o caso 
de serem enterradas durante alguns d)as com o que o cheiro se per­
de. Mas se este suco acerta o olho dá-se imediata cegueira . Eu aind.a 
saí-me bem, pois o animal me acertou com a sua urina a qual ele sol­
tou de si com um ruído característico, enquanto batia fortemente com 
o rabo; mesmo assim minhas roupas pegaram o mau cheiro. O ani­
mal tem a altura de um coelho; porém é mais curto, e bem preto, tem 
uma faixa clara ao longo das costas, seu rabo é preto e espesso. Nou­
tra ocasião, quando arrumava a cama à noite, achei um escorpião, no 
qual, por castigo pelo atrevimento, enfiei uma ajgulha no corpo e o 
prendí là porta. 

Sábado, 31 de outubro de 1863 
No dia de hoje meus pensamentos estão especialmente com os 

meus queridos e desejaria pudesse passar o dia em seu convívio onde 
já passei tantos aniversários felizes. Pois aquí não há pessoa alguma 
qUE' me felicite pelo dia de hoje . 

Para minha alegria, entr8tanto, nesta manhã, pelas 9 horas. 
minha cabra deu leite o que muito me ｳｾｴｩｳｦ･ｺＬ＠ e como ela tem uma 
cabritinha tão bonita, me alegrei. Embora tenha somente poucas ho­
ras de vida ja dá saltos bem dispcstos. Se fosse um macho eu o teria 
morto. 

Assim melhora em minha casa sempre mais, pois agora tenho 
leite c não precisQ mais ,ornar caíé preto. Parece que minha cabra VR.i 

dar muito leite. Já a ordenhei uma vêz e estou muito sa tisfeito com 
o resultado. 

Domingo, 8 de novembro de 1863 
Veio novamente o pregador Schmidt e celebrou na escola loca: 

o culto, batizou '31 crianças e uniu 4 pares de noivos . . .este culto esta­
vam muita gente de fora, inclusive Rheinganz qUE'. me fêz o seguinte 

(17) Vento dos pampas. 
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oferecimento: cuidar para ele dos seus numerosos hegóciós aq'ui, para 
o que me pagaria um salário. Aceitei o seu oferecimento . 

No mesmo dia fui convidado para um batisado (ou melhor pa · 
ra uma comilanca de batisado) e foi no colono Blank. 

Sábado, 14 de ｮｯｶ･ｾ｢ｲｯ＠ de 1863 
Hoje enviou-me F _ ｾ｢･ｩｧＸｮｴｺ＠ o livro e instrumento do Bauns· 

cheiotismus pelo preço de 20 mil réis, em consignação . 
Fiquei muito contente com isto porque sempre quis possuí·los. 
Dediquei-me em seguida, com todo afinco, ao estudo desta arte 

curativa e fiz o Primeiro tratamento no meu vizinho Reichaw o qual 
sofria de reumatismo nas costas e no ombro e após uma única apli. 
cação ele foi aliviado do mal. Então iniciei o tratamento em uma mu· 
lher que está apenas há poucas semanas nesta terra e sofria de in· 
(;hação de ambas as pernas" as quais tinham um aspecto assustador, 
mas já depois de uma aplicação do despertador da vida, ficou cOl1sidp· 
l'avelmente melhor e espero que após a segunda ela esteja comple.ta. 
mente restabelecida. Como estou me convencendo que este método 
curativo é realmente bom, quero fazer uso deste com toda dedicacáa 
para o bem dos meus semelhantes e com a ajuda de Deus proporcio. 
nar a muitos sofredores a cura e o alívio, 

Domingo . 29 de no'Vembro de 18631 
Esteve novamente aqui para celebrar o culto o pregador Schmidt, 

ao qlJal os pomenl1"r)s irão pagar a nartir do Ano Novo, um salário 
fixo . Os cultos estão mais concorridos . 

Nos dias 10, 11 e 12 de agosto, foi derrubado um pedaço de ma· 
ta. na terra da escola e d mesmo foi queimado que no domingo 22 de 
agosto . 

No dia de hoie eu soube através do Rheinbrecht que os pome· 
ranos . aos quais . por causa de minha religião, sou antipático , falaram 
com 11m homp.m oue desceu de São Leopoldo e aue aqui nas picadas 
mai", f-lni::mte P. o mestre-escola, gostariam de colocá·lo no meu lugar, 
ainda mais que este se ofereceu para limpar e· plantar o pedaço de t.er· 
ra que há pouco tempo foi desmatado e queimado. 

Domingo, 6 de 'dezembro de 1863 
Hoje. à tarde a comunidadede se reuniu novamente para deli· 

berar se a terra seria limpa por todos. 
O resultado da reunião foi o seguinte: que a comunidade não 

queria limpar (jogar a lenha em montes) a terra e caso eu permane 
cesse na minha resolução de não limpar a terra e continuar professor, 
\) oll tro orofessor seria emore.gado aquí. Porisso vieram na ｓ･ｾｵｮ､｡ Ｌ Ｎ＠

feira . 7 de de?;emh;:o de 1863 os três representantes da comlmidade 
visitar·me para m8 comunicar a resolucão da comunidade.. Disseram· 
ｾ Ｍ ｮｇ＠ 011e seria melhor se cu ficasse aquí. Como entretanto não quero 

MAJ U Pela alta qualidade das confecções em malhas que produz, 
tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportações e no 

mercado brasileiro , e orgulho da indústria têxtil blumenauense. 
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de modo algum, pedi que não levassem a mal e que arranjassem um 
outro professor para que o pedaço de terra questionado não perm:1-
necesse inculto e e.les também tivessem um professor. Eu estava de 
acordo com isto e só pedi para morar aqui na casa da escola até mi­
nha partida, após a colheita de todos os produtos plantados e semea­
dos por mim, o que foi concedido. Irei ainda hoje comunicar o acordo 
ao Rheingantz. Assim, pelo Ano Novo, experimentarei minha sorte 
em outra região, depois de ter morado quase um ano neste lugar. On· 
de o Ano Novo me encontrará? .. 

Terça-feira, 8 de dezemhro de 1863 
Soube hoje que os pomeranos receberam como resposta do ou­

tro professor que só poderia vir dentro de um ano, e isso porque pes­
soas de lá são fiadores dele junto a Rheingantz, ao qual ele deve. 

Agora os pomeranos não têm, como castigo, por seu mau com­
portamento para comigo, nenhum professor. 

Sábado, 12 de dezembro de 18&3 
O regedor da comunidade pomerana recebeu uma carta de 

Rheingantz, na qual e.ste os aconselha a se esforçar para conservar­
me como ｰｲｯｾ･ｳｳｯｲＬ＠ isto, porque os pomeranos nunca mais consegui­
rão um professor tão barato: também seria muito desal?,Tadável para 
Rheingantz, caso eu desistisse da escola, porque f.sta já era conher:i­
da por toda a região como a escola principal da colônia e assim por 
diante . 

Doming-o, 13 de dezembro de 1863 
Os pomeranos visitaram-me outra vez e pediram-me muito 

para que eu desistisse de minha resoJucão em viajar, mas não alcan­
Q-aram seu obietivo. Tudo foi infrutífero, pois eu lhes esclarecí qil? 
agora não poderia ficar de modo algum, porque fiquei convencido de 
que meus queridos pais não virão para cá. 

Há alguns dias recebi uma carta de Rheingantz, na qual ele par­
licipou-me que no dia 14 de outubro o navio SUp.co Albyn havia saí­
do com passageiros e enviava-me ainda a relação dos passageiros. 
en:re os quais, no entanto, não encontrei os nomes dos mp.ns pais. 

Daí eu haver iniciado a venda dos meus animais e minhas coi­
S8.S ｾＳｲ｡Ｎ＠ após o Ano Novo, reiniciar minha viagem. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. --
ane a 

Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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Achegas à História ele Gaspar 

frei Elzeário Deschamps Schmitt, OFM. - Blumenau 

Foi surpresa e prazer encon­
trar numa calçada de Blumenau a 
"Gazeta do Vale", sinal vivo da 
presença de Gaspar na comuni­
dade catarinense da comunica­
ção. 

:É gloriosa faina - mais fai­
na do que glória - manter um 
jornal em cidade pequena . 

Tenacidade de propósitos e, 
a um tempo, suficiente flexibili­
dade deverão unir-se para que o 
pequeno jornal e seus humildes 
redatores encontrem os 'meandrQs 
certos por entre a massa pesada 
dos acontecimentos - pesada até 
mesmo em pequenas comunida­
des - e as exigências nem sem­
pre justas de um jornalismo im­
paciente. O avanço esmagador 
dos meios de comunicação mais 
poderosos, monopolizando o inte· 
resse de quem ouve e de quem 
neste País ainda lê, chega a tor­
nar inútil, infelizmente, o 0sforço 
imenso de quem lança um peque­
no jornal em sua terra por amor 
à sua terra, inútil porque não en­
contra aceitação suficiente que 
permita a sobrevivência para a·· 
lém de .poucos anos, se a tanto 
'chegar. Nas bancas da terrinha, 
'abarrotadas de periódicos de le­
ra, brilhantes e ricos, não há ln­
gar para o jornal da terrinha. E 
se lugar houve.r, aí mofa. Tolstoi 
disse: "Se "Você quiser ser univer­
sal, cante su,a telrra". Muitas peso 
soas não amam sua terra . Há um 
cosmopolitismo balofo e por ve· 

zes CIlllCO, falseado na raíz, de 
pessoas que. teimam em ser apá· 
tridas. E acham isso muito boni­
tinho. São incapazes de trazer 
um tijolinho para a construção 
nu o crescimento de sua terra . 
Um pequeno jornal não tem po­
der nem dinheiro. As mais das 
vezes arrosta as vagas do negati­
vismo unicamente com o remo 

forte do idealismo de uma pessoa, 
ou de um grupo de pessoas. Em 
tempos de egoismo mais agudo, 
tais pessoa;':) são Ie.xtremamente 
necessárias no lugar. E quanto 
mais preparadas estiverem para 
a responsabilidade, tanto mais ne· 
cessárias se tornam. Supõe-se, 
naturalmente, que seu jornalismo, 
por modesto que seja, se revele 
construtivo. Que o pequeno jor­
nal honre a comunidade, e não 
faca o contrário. A valorosa Blu­
menau, aue no fim do século es­
tará lembrando o sesquicentená­
rio de sua fundação, já teve vá­
rias dezenas de pequenos jornais, 
uns em português, outros em ale · 
mão, todos de vida efêmera, uns 
mais, outros menos. Os próprios 
nomes desses jornais - é uma 
lista impressionante assina­
lam, geralmente, seu programa 
dentro da comunidade. Alguns e­
ram apenas humorísticos. Ou­
tros eram apenas negativos, de 
missão inglória. Em Gaspar tam­
bém deve ter havido alguns. Lem­
bro-me de "O Gasparense", dos a­
nos 22, fruto · dos sonhos de Alba-
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no Pereira da Costa, que muitas 
vezes pagava do própno bolso pa· 
pel e Impressão. Esse idealista u­
sava o jornalzinho como pára­
vento para, de fronte erguida, pc 
der enfrentar a tempestade do 
desinteresse . Não resistiu mais 
do que oito anos . É muita idade 
para tal tipo de imprensa deses­
perada. Gé.rai.mente, todo o pro­
olema está em que as pessoas não 
amam sua terra . Alguns dizem 
que a cidade deles não tem histó­
ria. Fingem ignorar que nunca é 
tarde para come.çar a fazer essa 
história, para que ela possa ser 
escrita. N áo existe cidade sem 
história . A pequena Colônia de 
São Pedro de Alcântara, da qual 
falaremos mais adiant2., e de on­
de vieram muitas das melhores 
forças de Gaspar teve e tem - e 
muitas pessoas em Gaspar vi· 
vem ignorantes deste. fato, hisi.é­
rico para elas -, hoje é um lugar­
zinho perdido na geografia do Es­
tado, mas tem sua história feita 
e escrita, completa . Quando em 
Joinville e Blumenau o sesquicen­
tenário da imigração germânica 
em Santa Catarina colheu de sur­
presa a todos os que julgavam in­
separável da sua espantosa prio­
ridade social e econômica e priQ­
ridade cronológica da imigração 
alemã no Estado, prioridade ｱｷ ｾ＠

não lhes cabe, os três maiore.s jor­
nais catarinenses ("O Estado ", "A 
Notícia", e o "Jornal de Santa. 
Catarina"), sensatamente, ocor­
reiram à pequena vila no municí­
pio de São José, para a festa his­
tórica, espanto na "grande" J oin­
ville e na "grande" Bl umena.u. O 
fato (1979) serve apenas para 
provar como a desinformação g<?­
ra equívocos, e como o amadoris­
mo em História gera imperdoável 
confusão . 

N os meus estudos catarinen­
ses, ocupei-me de Gaspar somente 
por extensão. Não sou gasparell­
se . E explico. Quando ousei a 
aVE.ntura de embrenhar-me no ci­
poal da gênese da Primeira Comu· 
nidade Germânica em Santa Cata­
rina (São Pedro de Alcântara), 
notei logo que as duas famílias 
do meu maior interesse sentimen­
tal e. his tórico, haviam-se ramifi­
cado, muito cedo, em direção ao 
Vale do Itajaí: condições ingratas 
de terreno e comunicação, mal -1e·· 
corridos os primeiros cinco anos 
na colônia de origem, pouco a 
pouco foram trazendo boa parte 
daquelas famílias de.siludidas mais 
para perto do grande rio, umas 
,r,or vontade espontânea" outras 
por alicidmento, umas já do pri­
meiro grande grupo ali instalado 
em março de 1829, outras saídas 
de grur;os que depois de 1829 se 
haviam fixado e.m São Pedro de 
Alcântara ou nas imediações . A 
fenomenal desilusão só não levou 
à extinção completa da primeira 
,comunidade alemã em Santa Ca­
tarina, porque alguns bravos re­
solveram resistir ali mesmo: pos-

suidores duma re.ligião c.e raiz, 
confiavam também no seu pró­
prio vigoroso braço. Mas esta é 
uma outra história. A monogra­
fia foi lançada pelo Governo do 
Estado em carinhosa edição, e dis­
tribuída em São Pedro de Alcân­
tara no dia da festa memorável. 
É simplesmente-. o 3°. capítulo do 
livro "A Casa ,-os Jasmins - Crô­
nica de uma Família Catarinense ", 
lançado em 1975, hoje impossível 
de ser encontrado (1) . 

Assim, fica explicado que os 
fatos históricos ligados à genea­
logia do meu intere.sse (!onduzi­
,am o estudioso de São Pedro de 
Alcântara àté Itajaí e Gaspar. E ' 
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exatamente no número de "A Ga­
zeta do Vale", acima citada (e.m­
trega de 19/4/84), há um artigo 
intitulado: "Gaspar 50 Anos de 
Progresso" _ Ali, com referência 
à história de Gaspar e à procedên­
cia das primeiras famílias não 1'.1-
sas esta\belecidas em Gaspar, en­
contro uns conceitos muit'J aV8.n­
çalios,. creio que historicamente 
inválidos. Vou detalhar apenas 
.cinco pontos, para facilidade de 
julgamento dos que não 18ram o 
jornal. No artigo em apre.ço SE' 

afirma: 
1. - Que o Dr. Blumenau 

subiu o rio rtajaí-Açu "a primei­
ra vez" em 1850 . Depois, o artigo 
diz que ele subiu o mesmo rio-:m 
1848. Assim, "a primeira" nãc 
pode ter sido em 1850... O for­
tuito IE.itor ávido de informação 
já se decepciona de entrada. 

2. - que a Lei Provincial N°. 
509, de 25/41/1891, criou o distrito 
de São Pedro Apóstolo de Gaspar. 
A Lei ,na' realidade, não é de 1891, 

mas de 1861, €i ela não criou distri­
to, mas criou a Freguesia, o que 
não é a mesma coisa. Como no 
Império não havia separação en­
tre Igreja e Estado, o primeiro é 
que fixava os limites de uma de­
terminada circunscrição tclesiás­
tica, e a isto chamava de fregue­
sia. 

31. - que a paróquia de Gas­
par sempre esteve subordinada à 
diocese de Joinville . Não é exato. 
A existência da paróquia de Gas­
par é bem anterior á criação da 
diocese de J oinville, esta criada 
em 1927. Antes que Santa Catari­
na tivesse sua primeira (e até ago­
ra única) Arquidiocese, Gaspar, 
como todas as paróquias do nosso 
Estado, subordinava-se à jurisdi­
ção do bispado de Florianópolis 
(criado em 1908). Antes disto, 

sucessivamente, a.os bispos que 
tinham jurisdição sobre {) Estado 
de Santa Catarina: recuando cro­
nologicamente, Curitiba, Porto 
Alegre, São Paulo. A paróquia d€ 

Gaspar só está subordinada ao 
Bispo de Joinville desde a criação 
desta diocese. 

4. - que o viajante médico 
A vé Lallemant era belga. Era ale· 
mão nascido e.m Luebeck, no ano 
de 1812 falecido na mesma cida­
de em 1884 (2). 

5. - Finalmente, a "questão 
belga·. osso jornalista da "Ga­
zeta do Vale" parece tomado de 
verdadeira obSEssão pelos "bel­
gas". Fala de "um povoado de 
belgas" na Figueira, "procedentes 
da antiga colônia de São Pedro 
de Alcântara ... ·· Afirma ainda: 
"Ao contrário do que muitos pen­
sam, os primeiros moradores de 
Gaspar não eram alemães: er?m 
belgas . . . " E ainda: ..... os rela­
tos de Avé-Lallemant) belga, ... 
mostram claramente (!) que as 
famílias estabelecidas em Gaspar 
procediam da Bélgica, como tam­
bém as famílias estabelecidas em 
São Pedro de. Alcântara." E re­
mata sua incursão pela Bélgica: 
" ... há (em Gaspar) sobrenomes 
alemães, mas há juntamente (!) 
com eles sobrenomes franceses 
(Castellain, Durieux, Deschamps). 
Tais sobrenomes aparecem tam. 
bém em São Pedro de Alcânta­
ra ... O resto é fantasia (!) e mal­
entendido ... " 

Vamos por partes. 
Não podemos transformar em 

historiadores, muito menos em 
estudiosos de genealogia, os via­
jantes alemães que na segunda 
metade do século andaram aqui 
pelo Sul, em missão oficial_ Ro­
bert A vé-Lallemant e seu detratcr 
Joharn Jacob von Tschudi (3) 
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eram turistas. Suas viagens, seus 
contactos com pessoas, suas opi­
niões pessoais sobre a terra e a 
gente, são crônicas de passeio. 
Pode.m ajudar o historiador, mas 
não sElo História. A vé-LaUement, 
por exemplo, chega a chamar de 
"belga" a um dos ancestrais do 
cronista da "Gazeta do Vale": Ni­
colau Deschamps. A tal "historia­
dor" não podemos pedir 8e are· 
ferência atinge, Nicolau De.;­
champs Pai (1785-1887) ou Nico­
lau Deschamps Filho (1817-1880), 
ambos na época vivos na região 
de Gaspar, e ambos alemães n::ttol'l, 
vindos de São Pedro de Alcânta­
ra para Gaspar (4). 

Mas o que é que está haven­
do com a Bélgica em Gaf:par? 

Na Universidade Católica de 
Lovaina, o professor que nos deu 
a primeira aula de História da 
Bélgica (obrigatória tamhém pa­
ra estudantes estrangeiros) afir­
mou que a Bélgica politicamente 
no mapa da Europa desde 1813, 
f.fa uma criacão da diplomacia eu­
ropéia, e nada mais: Estado-Tam­
pão "necessário" entre os velhos 
rivais Ine:laterra e Alemanha. Is­
to ele não disse, mas todos os es­
tudantes compreende.ram . Assim, 
num pedaço de geografia três ve · 
zes menor do que o Estado de San­
ta Catarina, criou-se há 170 anos 
um Estado artificial, composto 
de duas etnias, praticamente ini­
migas, até hOjf. com graves pro­
blemas ele convivência: ao norte, 
os ｦｬ｡ｭ･ｮｾｯｳ Ｌ＠ que falam uma lin· 
gua germânica; ao sul, os valoes, 
que falam francês. É o que se 
chama um país bilingue. A Colô­
nia Belga, que o engenheiro Fon­
tainfJ e Lehon van Lede fundaram 
perto da foz do Itajaí-Açu em 
1845, era uma colônia flamenga; 

falavam o flamengo como sua 
língua materna (embora conhe­
cessem o francês); compJsta ini­
cialmente de 90 pessoas. às quais 
logo se jutaram mais 60. Jacin­
tho de Mattos, em seu livro fun· 
damentaL afirma que em 1860! 
esta colônia já estava mais ou me­
nos extinta, passando a confu!1-
dir-se com outros agrupamentos 
étnicos (5). Tschudi chega a di­
zer que certo número de famílias 
'foltou à Bélgica já depois de 2 
anos, e quer ter constatado ali, 
ainda em 1860, umas 200' pessoas. 
cptre elas famílias alemãs (6)_ 

Não possuo provas históricas, 
por que não estudei a história de 
Gaspar. Mas quero indicar ao his­
toriador de Gaspar, que es{pro 
já tenha nascido, a pista desta co­
lônia flamenga, a não muitos qui­
lômetros de Gaspar; Não cedeu 
dali, a partir já de 1886, o fluxo 
de famílias belgo-flamengas, mais 
rio acima, as quais hoje, volvidos 
ｾ＠ 40 anos, possuem em Gaspar 

seus distintos e laboriosos des­
cendentes de quarta 8 quintage· 
ração? Consultem-se os livres 

preciosíssimos de batizados e de 
casamentos da paróquia de Gas­
par, principalmente los de nO. L 
Não pode.mos improvisar a Histó­
ria_ Precisamos estudar _ A história 
de Gaspar não pode ser escrita 
errada! De São Pedro de Alcânt.a­
ra não veio para Gaspar nenhu­
ma única família belga. O mo­
tivo é simples: em São Pedro 
de Alcilntara não existiu nenhu­
ma única família belga. Ali, o re­
censeamento oficial de setembro 
de 1930, menos de dois anos 
depois de estabelecida a colô­
nia, acusa a presença de 99 fa­
mílias, nome por nome, mais 
umas pessoas viúvas e alguns sol-
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teiros autônomos. Não havia 
belgas, nem de expressão fracesa, 
nem de expressão flamenga . To­
das as famílias, embarcadas no 
porto de Bremen, em dois navios. 
depois de várias peripécLls sofri­
das já na Alemanha, procediam 
da região do rio Mosela, afluente 
do Reno, e falavam seu dialeto re· 
nano, diferente do dialeto de 
"Hundsrueck", r1egião mais ae 
norte, de onde vieram numerosas 
famílias, anos depois da primeira 
imigração alemã (7). 

flamengos aos alemães chegados 
antes de.les. pois os "belgas" não 
podiam estar em Gaspar antes de 
1845, ano em que os alemães ali 
já se encontravam há mais de 10 
anos. Afirmar que "belgas" fo­
ram os primeiros moradores de: 
Gaspar é uma temeridade histó­
rica . Já porque na mesmíssima 
região havia, como não podia 
deixar de ser, bem antes dos de 
etnia norte-européia, os morado­
res lusos: pescadores, peões de fa­
zenda (lO), colonos . .o elemento 
de origem portuguesa em Gaspar 

Por motivos já várias vezes sempre foi muito acentuado. Di­
analisados em livros e jornais, um go sempre, pois quem foi que es­
número substancial daquelas pri- tudou o verdadeiro começo? Fa­
me.iras aproximadamente 130 fa· mílias distintas e famílias simples 
mílias alojadas em São Pedro de têm presença maciça já nos pri­
Alcântara e nas imediacões iá me- meiros (e mais preciosos) livros 
nos de dois anos ｾ･ｰｯｩｳ＠ re- de batizados. casame.ntos e óbitos 
duzidas a '99 (8), come:;aram a da paróquia ao' lado dos alemães 
a')andonar a co!ônia . Aconte·da e dos flamengos. Assim estes 
mesmo que de uma só família, aI- mesmos livros paroquiais são 
guns filhos ou irmãos ficavam, muito necessários para qualq1wr 
Gutros emigravam: faltava espa- estudo sério que se queira fazer 
ço, ou trabalho, ou comida. Dos sobre. as origens da cidade de Gas· 
que vieram, aliciados ou espanta- par. São um espelho perfeito das 
neamente, para os lados do rio ｯｲｩｾ･ｮｳ＠ da população. Cruzam-se 
Itajaí, alguns se estabeleceram na neles os patronímicos mais di'yer­
"Vila do Santíssimo Sacramento sos de famílias muito numerosas, 
da Barra do Itajahy Grande.", ci- das três origens étnicas básicas 
tada por Tschudi (9), outros, su- da comunidade: a lusa, a alem"i, 
bindo mais umas léguas, prot:'u- a flamenga. (A presença dos "beI­
raram a foz do rio Gaspar Gran- gas" só pode ser entendida como 
de e a do Gaspar Pêqueno, o cur- sendo flamengos, isto é, é repito. 
so destes mesmos rios, ou a mar- de expressão não francesa. A Co­
gem esquerda do Itajaí (Alto e ]ônia Belga foi de f1ameuf!:os, que 
Baixo Belchior), ou a estradinha falam umas das línguas do tron­
Itajaí acima (Figue.ira). Não mais co germânico: em Gaspar. não foi 
do aue 10 anos depois, ｦｲ｡｣｡ｳｾ｡､｡＠ difícil esses "belgas" se entende­
a Cõlônia Belga já citadn. come- Trm rom os alemães e nassarem 
çaram a subir o rio também alsu- ? falar a língua deles). Nos cita· 
mas daquelas famíU as de flandre'1. dos livros da paróauia, as velhas 
misturando-se em Gaspar aqueles tintas não conseguiram apagar 

E A V CATARINENSE p.:Cha-se integrada na ｨｩｳｴ￳ｲｩｾ＠ do ｰｩｯｮｾｩＭ , 
• • • . nsmo dos transportes coletIvoS em se 

- 150-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



milhares de nomes seculares. Den · 
tro de encadernações novas e bo­
nitas (o que. prova o zelo dos pa­
dres frand scanos pela história de 
Gaspar), convivem nesses livros, 
na santa paz de Deus e dos ho· 
mens, ao lado dos mais honrados 
sobrenomes lusos, também os 
Schram, os HoeschL os Zimmer­
mann, os PaIm, os Schmitt, os 
:Geschamps, os Schneide.l', os Mil­
ler (ou Mueller), os Bins (corrup­
tela "Pinz"), os Ostermann, Ebcr­
hardt, Treis, Pitz, Marthendhal 
(Mar.:endal), Reinert, Spengler, 
Conrad, Manes, Mensche,in, Petres 
(corruptela de Pêtri, ou Pêtry), 
Haendchen (Htãnschen), Bornhau­
sen, Goedert, Sabel, Klock, Bohn, 
Buehler, Brick, Reiter, Bugmarm, 
Knecht (e.stas duas são famílias 
suíças), Weisshaupt, Mai, Stieler, 
Tmhof, Junkes, Koerich, Koser. 
Schaefer, Schmitz, Theiss, W'2h­
mut., Werner, Dahlen, Jaeger, IS2.n­
see, Kraemer, Reitz, Wagner; 
mais De Fawe, van Daele, Mnes, 
van de. Borke, Mortir, Koekuit, van 
Der Hecht, De Smet, Kemperdick, 
Garnier, van Der Bosche, Hos­
tyens (parece-me que a família 
Hostin tem raízes flamengas) e, 
van Zuit. (Este patronímico acu­
sa em Gaspar diversas variantes: 
Vanzuita, van Zoite, Wanzuit, 
Wanzuita . A preposição de liga­
mento "van" - em alemão "von", 
em português "de" - é própria. 
do flamengo e do holandês. É 

mesmo e.xclusiva desses dois po­
vos, que falam a mesma língua, 
com poucas variantes). Há hoje 
em Gaspar, ainda, numerosos no­
mes italianos. Estas famílias es­
tão integradas à comunidade faz 
muitos anos. Ignoro a procedên­
cia destas famílias, assim como a 
época de chegada das primeiras. 

Ainda no que diz respeito ｾｯｳ＠

nomes manifestamente alemães 
em Gaspar, convém assinalar que 
:}ssas famílias só em parte são das 
que vieram da Colônia Imperial 
de São Pedro de Alcântara, inte­
grantes da primeira leva de colo­
nos alemães, fundadores daquela 
colônia, em março de 1829. Mais 
tarde, outros imigrantes alemães 
subiram para estabelecer-se em 
São Pedro, ou mais perto dele. 
Bom número de nomes germâni­
cos dos que hoje existem no mu­
nicípio de Gaspar, não são de fa­
mílias da primeira colonização a­
lemã em Santa Catarina, a de São 
Pedro de Alcântara, não ｾｯｮｳｴ｡ｭ＠
da listagem. São, portanto, não a­
penas oriundas de outras regiões 
l:a Alemanha, mais ainda de ou­
tros lugares aqui do Estado. Po­
rém, os primeiros alemães que vi­
eram para Gaspar foram os da 
São Pedro de Alcântara, e por­
tanto, católicos, que eram to· 
dos os de São Pedro; pois o 
império só permitia; ou colônias 
exclusivamente de católicos (São 
Pedro), ou exclusivamente ｬｵｴ･ｲ｡ｾ＠
nas (Blumenau). Mais tarde é 
que houve a natural miscigena­
ção, de que Gaspar, inclusive, é 
uma prova. Dessas famílias de 
sangue germânico, se não as pri­
meiras, foram das primeiras os 
Schmitt (Poço Grande) e os Des­
champs (Gaspar e Belchior). DJs 
primeiros, vieram de São Pedro 
para Gaspar quatro irmãos (Pe­
dro, Adão, Mio:uel e Jact,). Os 
outros quath; da mesma família 
ficaram em São Pedro. Eram 
netos do imigrante de primeira he­
ra, João P2.dro Schmitt. nasciào 
em Brohl (Mosela) em 1791; fi­
lhos de João Adão Schmitt, que 
ficou em São Pedro, onde casou 
com Ana Maria Bins, em 1837, 

-com a qual já namorara no pró-
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PrlO navio que os trouxe. Os Sch. 
mitt de Gaspar, assim como seus 
irmãos que ficaram em São Pe­
dro, têm para contar uma das 
histórias mais românticas de to­
da a colonização . No que se refe­
re aos Deschamps, Nicolau I e 
Nicolau II, pai e filho, ambos cio 
dadãos alemães nascidos na Ale­
manha, mas de origem francesa 
(na Alemanha há muitos nomes 
franceses), foram ambos de São 
Pedro para Gaspar, depois de o 
segundo ter casado em São Pe­
dro com Luísa Ostermann e ter 
deixado lá o seu filho Nicolau An. 
tônio, único dos Deschamps qt:e 
saiu da primitiva colônia. Nico­
lau II tornou-se em Gaspar o pa­
triarca da grande família Des­
champs. (Ignoro quantos filhos 
levou e/ou teve em Gaspar). Fa­
leceu em Gaspar 7 anos antes da 
s;eu pai, em 1880 . (1). 

As notas presentes sob!'e Gas­
par e suas famílias são frutos de 
estudos. Não tão sérios como 
Gaspar merece. Por isso, espero 
poder um dia aprofundá .. los. 

NOTAS 
(1) SCHMITT, frei Elzeário, 

OFM - A Casa dos J as­
mins: crônica de uma fa­
mília catarinense, Brus­
que, 1975. 

(2) Ｌ ｾ＠ A VIÉ-LALLEMANT, Ro-
bert - Reise Durch Sued­
brasilien, 2 volumes. Leip­
zig, 1859. 

(3) - VON TSCHUDI, Johann 
Jakob - Reisen Durch 
Suedamerika, 4 volumes, 
Leipzig, 1866. Esteve em 
Santa Catarina no ano de 
18tH. Conhecia a obra de 
Avé-Lallemant, e nesta 
província, usou quase o 
mesmo roteiro do seu 

conterrâneo. Nasceu na 
Alemanha em 1818, fale­
ceu na Austria em 1889. 

(4) r- Veja-se o 1°. Livro de ó­
bitos da Paróquia de Gas­
par, fls, 31, n°. 39: e fls. 
88, nO.3. 

(5) - MA'ITOS, Jacintho Antô­
nio de - Colonização do 
Estado de Santa Catari­
na, dados históricos e es­
tatísticos (1640-1916), Flo­
rianópolis, 1917, pág 62 . 

(6) - TSCHUDI, obra cito vaI. 
3°. - págs. 337-78. 

(7) - MATTOS, obra citada, fim 
do volume. 

(8) - SCHMITT, obra citada, 
págs. 24 e. sS. Não im1--\e-

de que o Arcipreste Paiva, 
vigário de São Pedro, em 
1844 desse à colônia nü· 
vamente uma população 
de 145 famílias; pois du­
rante mais de 70 anos a· 
quela estrada de São José 
a São Pedro de Alcânta­
ra apresentava um vai­
ｾ･ｭ＠ contínuo de colonos: 
uns arrumando suas trou­
xas, outros desfazendo ·as. 

(9) - obra citada, pág. ｾＺ ＷＵＮ＠

(0) - Tanto Avé-Lallemant co­
mo von Tschudi fnlam de 
fazendeiros às margens 
do rio Itajaí. 

(11) - No 1°. Livro de óbitos, 
folhas 88, n O. 3, Nicolau 
De.schamps I vem con­
venientemente assinalado 
como "natural da Ale­
manha". Faleceu entre 
91 e 92 anos de idade. No 
mesmo livro, folhas 31. 
nO. 1319, Nicolau Des· 
champs II também é de.· 
clarado "natural da Ale-

manha". Chegou aos 63 a· 
nos apenas. 
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A InSTÕRIA DE BLUMENAU REVELA: 

Carta do Dr. Blumeuau ao Presidente da 
Província questiona sobre a 

divisa da Frequesia de São Pedro Apóstolo 

"Umo e Exmo. Sr. 
Por ofício de 14 de agosto va. Exa . incumbiu ao Diretor da Co· 

lônh Brusque, ao Revo. Padre Gattone e a mim, de procedermos a 
verificação das dúvidas que existem nos limites d'Oeste da nova Fre­
guesiR de São Pedro Apóstolo e também designar o lugar em que de.­
ve ser edificada a Matriz e Cemitério da dita Freguesia. 

No mês de setembro tive a ｨｏＡｬｮｾ＠ de participar a V a . Exa.., que 
t.inha feito a devida comunicação ao referido Diretor e esperava pe· 
la sua chegada. Este porém se retardava', caindo enfim gravementE; 
enfermo o mesmo diretor e assim não podia ｦ｡ｾ･ｲ＠ mais cedo o meu 
relatório sobre o assunto indicado. No entretanto o Snr. Padre ｇＸｾﾭ
bne me procurou e insistia em que, sem esperarmos pelo Snr. Ba­
rão Schneeburg, procedêssemos a solução àa questão, por Va . Ex:\. 
posta. Não julgue porém oportuno tal expediente, visto a ordem de 
V a . Exa ., que o Snr. Schneeburg seja membro da comissão e ainda por­
qUE' ingrato ao que nela haja uma pessoa, que com espírito imparcial 
e '1iio influído por interesses quaisquer ava.1ia todos os lados da que,s­
tão . 

Faz oito dias procurei enfim ao Snr . Padre Gattone, para com 
ele conferir e designemos de acordo o lugar da futura matriz e do 
｣€［＾ｮｾｴ￩ｲｩｯ＠ da nova freguesia. Não porém sem certa admiração aue 1'e­
cebj a comunicação verbal do mesmo Revo. Padre, de que ele iá havia 
prestado o seu relatório à Va . Exa ., sem fazer-me comunicacão alg:u­
ma. e que ele pedira como limite orienta.l do Distrito de P?z desta 
colônia, e ocidental da nova freguesia na margem do Sul do Itajaí, 
o ribeirão dos Bugres. Não podendo nós, chegarmos a um acord.o 
ｾ Ｌ ｯｨｲｰ＠ o assunto vejo-me na necessida.de de apresentar à Va . Exa . o 
meu parecer em se.parado. 

A lei, aue cria a nova freguesia. determina como limite ociden­
tal no lado Norte do Rio Itajaí ao ribeirão da Prdia Grande, na dE'. 
Sul a pror.riedade de Luíz Scheeffer (e não L. SCheffer). 

Quant.o a este último limite. aue ao mesmo tempo o é da povoa­
ção desta colônia, parece não existir dúvida! alguma, do que se de"a 
entender da dita propriedade. Mas, o Snr, ｇ｡ｴＮ ｾ ｯｮ･ Ｎ Ｌ＠ possuído do de· 
sejo de alarP..'ar o quanto for possível a extensão a nova fregllesh e 
do seu círculo e.clesiástico, que aliás de si mesmo se estende sobre 
esta colônia, enquanto não for erigida em freguesia, e não tomando 
em consideração alguma as necessidades e conveniências do servico 
público do juízo civil, policial até. nem os interesses, as conveniências 
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e a:té vir designadas pessoas interessadas, que lhe são ou parecem 
muito subordinadas e pouco importantes, estende este limite nã.o so­
mente inclusive a propriedade de Luíz SCheeffer, mas ainda quer fi.. 
xá-lo no ribeirão dos bugres. Desta maneira ficarão desmembrac10s 
desta povoalção três sortes de terras e o limite ha.'Via de ser distante 
do centro da povoação umas 300 braças! É evidente, que assim nâo 
deixaria de haver contínuos conflitos, visto que o povo das ime.dia­
ções desta povoação e os próprios halbitantes dela se acham em diá­
rias relações e negócios com o centro da mesma. 

Os limites, tanto o determinado na lei, que coincide com o na 
povoação, como ainda mais o que é prnposto pelo Revo. Padre Gatto­
ne são pouco conve.nientes tanto aos diferentes servicos públicos, co · 
mo aos mais importantes interesses e conveniências do povo circun­
vizinho. 

Na ibanda setentrional do Rio Itaiaí é o limite fixado no ribei 
rão da Praia Grande. Esta pralia se acha exatamenteJ defronte do cen· 
tro da povoação; umas 100> bracas abaixo dela se acha um regatinbq, 
e ma;i.s 100 bracas um outro . Ambos são fios d'áqua, Que em distân,­
cia de 150 a 200 bracas da sua embocadura no rio se perdem nos vi­
zinhos nossos e em temno seco Quase não tp.m áp"ua a1Q'uma. Nã.o são 
pois ribeirões, nome aue os promotores da nova freguesia lhes deram 
por eufemismo e. até aQ'ora ninguém nesta parte do rio conhecia um ri.­
be.irão da Praia Grande. A lei não diz, aual dos i/ois ｲ･ｱｾＮｴｩｮｨｯｳ＠ dpve 
SAr o !!enuíno. Cada um destes reqatos como ainda o ribeirão dos Bu­
g:res oferecem ainda o incoveniente. facilmente ｾ＠ f'vitar. de n::lrtirem 
no meio 011 em duas nartec.: a<:; sortes de terr::ts dos ｲｦｾｳｮ･｣ｴｩｖＨＩｳ＠ nro· 
prietários. das Quais uma tem 150 e a outra 200 e tantas brac8s, 

A lei se esauece.u . de determina.r. como os limites, adaptanns 
na marqem do rio. se continuam ao interior omissi'ío esta. 011E' nã0 
deixará de em breve CRusar ronflitos ne iurisdicão p.ntre as dHerpn. 
tes autoridades . e muito ('onvém remediar . 

'E nor p.ste Jado tambpm oc;; limitpc;; pstiulllai/os na Je.i.. S;]O nru­
co cnnvpnientes . 0s ｲ･ｧ＿ Ｚ ｾｪｮｨｯｱ＠ da ｢ｾｮｩＯｾ＠ c.:ptpnt.riol1al elo rio :J,f'Rham 
ｾｭ＠ oistfinciR rle nour.as ｨｲｾｲｾｳ＠ do barrFlnr.n e se nprn.f'.m nl'ts nOs·c.:8c.:· 
o ribeirão dos bwrres. oronoc:;to como limite nelo ｾｲ Ｎ＠ ｾ｡ｴｴＮｯｊＺｬ･＠ ｭｬｬｮｾ Ｌ＠

JOQ'G ､ｾ＠ direrão na sua cornmte e anroxima-se r.om 8S SUl'l;, ｮｒ｣ＮＺｾｏ Ｎ Ｇｬ｟＠

tes ao Ｇ｢｡ｲｲｾｮＨＧｯ＠ do rio: enfim o limite oa ｮｲｯｮｲｪ･､ＧＺｬｲｬｾ＠ de T,lJÍZ Sche­
pffel' nolonQ'ano em linha ｲ･ｴ Ｎ ｾＮ＠ como devia ser. coloca. no meio 11m 
J:lllcleo volumoso ､･ｳｳ｡ｾ＠ populacão e Que desemboca OURse no r.entro 
da poV'oa6ío. . 

HaviA de dar-se nois l't sinqular anomalia. de aue 11ma ＬｶＬｾｴｰ Ｎ＠ i/n 
povo pl'lrR f'heqar à SUl'1 ｦＱｮｶｾ Ｚ＠ freQ'uesia. não tem ontro caminho "p­

não pela novoacã(' R ('f 11 f' Rtó ::urnrg ｮ｡ｲｬＮｰ｣･ｮｾｭＮ＠

Por um eXl'1to ｭｾｬＩ｡ﾷ＠ "Ill0. pm hreve terei a ｨｯｮｲｾ Ｎ＠ de Ｘｮｲｾ｣Ｚ［･ｮﾭ

Lar em nqs..<:,oa q v a . 'PX'L. mp]"Ol' ressaltRr::" o nl1e ｾ｣ｩｭ｡＠ resumi. . 
ｾｒ＠ alYora ou!,,!n p.,"ipr ;:l ,.".,i'1ha nniniRo ｾｯｨｲｰ＠ FrYlites ml'l;is ｾｯｮﾭ

vr-mient,p.s i/::t nova freJ:J'U'?sia com o Dic:;t.rito rio ｐｾＧＷ＠ ｮｰＮ｣ＮＺｾｬＧｴ＠ co1AniR t.e . 
nhn pm mira sohret.l1r1o os interesses e ｲＮｯｮｶ･ｊＺｬｩｦＮｮｲＮｩｾ｣Ｚ［＠ nos difArel1 t es 
ramos do serviço público, a ré.moção do perigo de imediatos conflitos. 
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que são inevitáveis quando os limites são fixados ao pé e até dentro 
de uns cestentos da população e enfim os legítimos interesses, desej05 
e conveniências materiais de muitas famílias implicadas na questão. 
Os interesses e convemências espirituais e eclesiásticas de nenhum 
modo podem ser prejudicadas porquanto como já disse, o distrito de 
paz dessa colônia pertence à mais próxima freguesia, que é a nova­
mente criada, a respeito das funções do sacerdote da religião do Es­
tado. 

Proponho pois os seguintes limites: Na banda do Norte do rio 
Ii.ajaí a: linna divlsória entre a antiga data de Jorge Wagner, hoje Pe· 
dro 'Wagner e a dita desta de Pyloestor Moreira, hoje Deschamps e 
Altemburg, prolongada até as próximas nossas e, seguindo no er::­
pinhaço aeles até encontrar os cestentos do ribeirão do Arraial e 
seus confluen"es, que ±icarão pe.rtencentes à nova ｴｲ･ｧｵ･ｾｩ｡Ｌ＠ de um 
lado e do outro lado os dos rIbeirões que nascem na data de Jorge, 
110)e Pedro Wagner, Ribeirão do Belchior e do da Itoupava que con­
tinuarão de pertencer ao distrito de paz da Colônia Blumenau: (Pe. 
la linha divisória, a insignificante diferença de cento e tantas braças 
é exatamente a mesma como foi determinada pa:ra confrontar o ter­
ritório privativo desta colônia sujeito a regulamento especial do go­
vemo. As famílias assim aglomeradas da nova freguesia ou antes que 
continuam de pertencer ao seu primltivo dis trito constam de tais 
questões na maior parte de alemães, que p ertn cem a religião evan­
gélica). 

Na ba.nda do Sul do rio Itajaí proponho o limite oriental do 
antigo e extinto arraial do Belchior, prolongando em linha ｲ･ｾ｡＠ para 
o interior: (onde hoje entra num vasto terreno pantanoso, que forma 
boa divisa natural. A população igualmente consta que se em 3/4: 
partes de alemães, dos quais muitos oriundos desta colônia e quase 
todos pertencentes a religião evangélica:). 

A nova freguesia assim teria uma extensão de quase uma, lé­
gua de menos, ficando-lhe contudo ainda cinco léguas pouco mais ou. 
me!lOS ao longo do Itajaí grande, e ainda mais no Itajaí Mirim. inclu·· 
sive a Colônia Brusque com quase 700 almas. O distrito de paz da 
Colônia Blumenau porém não ficaria tão desastrosamente. tanto 
contra os interesses e desejos de grande parte de seus habitantes, 
mutilado, como o determina a nova lei. e não existiria imediatamen· 
te ao pé ou até no meio ga sua povoação o limite e com ele continua 
a eclosão de conflitos e muitos crimes. 

Deos guarde a Va . Exa • - Colônia: BlUlTl\.nau, 16 de Novem­
bro de 1861 . 

11mo. e Exmo. Snr. 
Dr. Ignácio da Cunha Galvão 
DD. Presidente da Província 
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CENTRO CULTURAL 25 DE JULHO DE 

BLUMENAU 

A dinâmica sociedade cultu­
ral blumenauense da rua Alberto 
Koffke divulgou, em março, o se· 
guinte relatório de sua Diretoria 
que vale a pena ser publicado em 
"Blumenau em Cadernos": 

.. Ser um presidente re·aliza· 
dor de uma Sociedade nunca f O! 
brincadeira. Foi e será sempre 
uma missão difícil de cumprir. 
No C. C. 25 de Julho de Blurr!e­
nau nos 'Últimos dois anos, est.a 
missão tornou-se cada vez mais 
pesada e desanimadora, tantos 
são os obstáculos a se levantar 
em nossa frente. 

Neste final de. mais um man­
dato presidêncial, junto com o 
Relatório da Diretoria, sinto no 
dever de fazer um amplo compn­
tário sobre o C. C. 25 de Julho. 
pois nós temos a certeza, de. qne 
a grante maioria dos sócios, não 
toma conhecimento como se de­
senrola o dia a dia da nossa So­
ciedade . 

Nosso Patrimônio Material 
Aqui todos os anos temos ne · 

cessidade de investir grandes 50· 
mas na conservação de nossos 
bens imóveis. A nossa área de ter· 
ra é constantemente ameacada 
pelos desbarrancamentos, causa­
dos pelo Ribeirão da Velha, e por­
tanto grandes somas já foram 
gastas no enroncamento das mar­
gens com pedras. Em junho de 
1982, tivemos enormes prejuízos 
com o vendaval, que causou gran­
des danos em nossa sede. Quan­
do tínhamos conseguido a com­
pleta restauração, já uma outra 
catástrofe, ainda maior, nos a­
guardava. Em Julho de 1983, a 
grande enchente, que atingiu nos-

sa sede, causou danos incalculá­
veis em móveis e utensílios. bem 
como na própria sede em geral. 

Graças à ajuda financeira que 
recebemos do Governo Estadual 
e de alguns sócios por ocasião do 
vendaval, bem como de sócios, 
simpatizantes daqui e do exterior, 
e de sociedades amigas de Porto 
Alegre e São Paulo, quando da 
enchente. conseguimos em pouco 
tempo colocar a nossa sede nova­
mente em condições de US0. No 
espaço de tempo entre vendaval 
e enchente, tivemos até condições 
de começar a reforma e amplia . 
ção do "galpão de festas" , obra 
que fomos obrigados a paralisar, 
para dar preferência à restaura­
ção da sede, após a enchente. Fe­
lizmente superamos todas as di­
ficuldades, e a obra já foi reini­
ciada. 

Mas nós temos outro patri­
mônio a zelar, que nos caul'am 
preocupação maior . 

N osso Patrimônio Cultural 
O C. C. 25 de Julho ocupa 

hoje um lugar de destaque nos 
meios culturais do Município, do 
Estado e outras partes do Brasil 
p países vizinhos. Este destaque 
nós alcançamos no decorrer dos 
últimos anos, graças ao nosso 
desempenho nas atividades cultu­
rais, em nossa própria sede e ain­
da ao intercâmbio com socieda­
des de outras regiões . Neste ter­
reno as perdas e danos são alar­
mantes. Aqui lutamos contra 
grandes e poderosos inimigos, co­
mo: 

* falta de tempo; 
* falta de interesse; 
* falta da língua alemã; 
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* novelas e outros progra­
mas de televisão. 

Nós pessoalmente, como pre · 
sidente com mandato vencido, 
vemos o nosso setor cultnral com 
muita preocupação, sabendo que 
as pessoas a se dedicar às ativi­
dades culturais estão diminuindo 
assustadoramente, e sem uma 
llermanent.e atividade cultural, o 
C. C. 25 de Julho não teria razão 
de ser. 

, 
N osso Departamento de Esportes 

Todas as modalidades que 
tradicionalmente se praticam n() 
C. C. 25 de Julho, tiveram suas 
atividades paralisadas por ｭｯｾｩｶｯ＠
da grande enche.nte, mas feliz· 
mente tudo voltou ao normal. Os 
bolonistas já receberam sua can 
cha reformada, enquanto a Dire­
toria persegue o objetivo d e. cons­
truir novas dependências para as 
nemais modalidades. -

Nosso Departamento Social 
Se tivermos um patrimônio 

material repre.sentado por insta­
lações adequadas, e se. tivermos 
também uma. regular atividade 
r.os departamentos de esporte 6 

cultura, o nosso departamento so­
cial certamente se sentirá moti­
vado para promover lanches, jan­
t.ares dançantes, bailes e outras 
festas mais, para atrair os nossos 
sócios e freqüentarem nossa So­
ciedade. 

Para o bem do C. C. 25 de 
Julho, queríamos contar com a 
grande felicidade de ter ｾｬ｣｡ｮ￧｡ＮＮ＠
do o objetivo, que cada sócio re­
fletisse sobre o que acabou de ler, 
e viesse a colaborar na manuten­
do da nossa sociedade, seja na 
aceitacR,o de um cargo na nova 
Diretoria, ou nas diversas Ass0.S­
sorias ou de qualquer ou tra for­
ma, para que os nossos descen­
dentes e sucessores não tenham 
a lamentar a nossa indiferença. 

Blumenau. Marco de 19814 . 
Harold H. Letzow 

Presidente 

PROFESSOR SEIXAS NETO 

É com profundo pesar que "Blumenau em Cadernos" registra 
o falecimento , ocorrido dia 23 do corrente, às 13;30 horas, na UTr 
do Hospital de Caridade, ·em Florianópolis , do professor Amaro de 
Seixas Ribeiro Neto, emérito educador e cientista, popularmente co­
nhecido em todo o Estado por Seixas Neto. 

Professor Seixas Neto, foi, durante os anos em que circula es­
ta revista, um assíduo colaborador, deixando em suas páginas ao 
longo destes anos, trabalhos de profunda expressão cultural e de 
pesquisa, com o que sempre engrandeceu e ainda mais dignificou as 
edições ne "Blumenau em Cadernos". 

Eis porque, para nós, seu falecimento representa grande per­
da, assim como para nossos leitores . 

Professor Amaro de Seixas deixa viúva dona Norma ｓ･ｩｸ｡ｾ＠

Ribeiro e dois filhos: Max-Plank e Niels-Bohr. 
O sepultamento do benouisto mestre deu-se às 15.00 horas do 

dia 24 no cemitério de Itacoru.bi. com grande acompanhamento. 
Ao fazermos este registro. apresentamos à distinta família en­

lut::lda os nossos sentimentos pela perda irreparável de tão ｮｯ｢ｲｾ＠
quão culta figura que foi a do professor Seixas Neto. 
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ACONTECEU ... MÊs de abril de 1984 

r- DIA 4 - Em Decreto que tomou o nr. 2.271, o prefeito 
Dalto dos Reis assinou criando a Escola Reunida Municipal "Profes­
sora Norma Dignart Ruber " , e que veio enriquecer a rede. municipal 
de Ensino. A Escola fica situada na rua Coripós, bairro do Asilo. 
uma rua variante da rua Benjamin Constant. A escola funciona, i· 
nicialmente com cerca de 100 crianças, com série.s 1 a. a 3a . 

* * - DIA 4 - No saguão da FURE foi aberta exposição fotográ-
fica sobre a vida e a obra do cientista Fritz Müller, cujo falecimento 
ocorreu em BIumenau a 21 de maio de 1897. 

* * - DIA 4 - Relatório entregue pela Diretoria de Serviços 
Urbanos da prefeitura ao prefeito Dalto dos Reis informou que um 
total de 3.210 toneradas de lixo urbano foi coletado por ope.rários 
durante o mês de março. Para esta coleta, os caminhões rea­
lizaram 606 viagens entre o aterro sanitário de Salto do Norte. e li, 

cidade e bairros, perfazendo 20.20,5 quilômetros rodados. Foram 
g':lstas 1.967 horas de trabalho. 

* * - DIA 7 - Com um coquetel comemorativo. a AlianGa Fran-
cesa inaugurou em Blume:nau sua nova sede, que fica localizada no 
bairro de Itoupava Seca, à Rua otto Henings nr. 4'3'. 

* * 
- DIA 11 - Com a presenca do prefeito municipal Dalto elos 

Reis, assessores e populares, foi inaugurada. no bairro Fortaleza, a 
estacão elevatória de água do SAMAE que beneficiou diretamente 
1. 600' pessoas. O custo da obra foi de 25 milhões de cruzeiros. A 
cisterna da estação tem capacidad€ para 40 mil litros e o reservató. 
rio tem a mesma capacidade. O aconte.cimento refletiu favoravel· 
m8!lte no meio da população daquele bairro . 

* * 
- DIA 11 - Relatório entregue ao prefeito Dalto dos Reis 

pela SOSU, informa que no dia 2 a 7 de. abril foram recuperados 
2.013 metros quaàrados de calça;mentc em 16 vias públicas do mu­
nicípio e que estavam .em estado lametável ainda como conseqüência 
das chuvas e cheias qUE'. ocorreram no ano passado . 

* * - Dl A 13 - Relatório apresentado ao prefeito Dalto nos Reis 
pelo SAMAE, informa que durantp! o mês de març.o foram executadas 

MAF I SA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra­
sileiro . O aprimoramento constante do que produz, tornou 

Ｎｍａｾａ＠ tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
oraslhnros de conhecer Blumenau e seu povo . 
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132 ligações domiciliares, assentados 1 .13184 metros de rede dágill1, 
abrangendo vasta área do município . 

** _ DIA 14 - No Centro Cultural 25 de Julho, numa promo-
ção daquele clube e da Secretaria de Turismo municipal, apresentou­
se o Grupo "Viva La Gente", grupo este que tem ｡ｬ｣ｾｮＹ｡､ｯ＠ ｾ｡ｮ､･＠
sucesso e é integrado por 26 fIgurantes de toda a Amenca Latma . 

* * - DiA 15 - Numa promoção da Prefeitura Municipal de Blu-
menau, reahzou-se, no t>avuhão ,. A" da PROEB, o granCle Festival 
de Páscoa, que alc$çou grande sucesso pela presença de grande 
publico. 

* * - DIA 16 - Neste dia, no período da tarde, a emissora ale-
mã "Deutsche Welle" transmitiu para wdo o país e parte do mundo, 
entrevista concedida pe.lo PreteHo Dalto dos Reis, que enfocou as­
pectos culturais que ligam a comunidade blumenauense e a Alemanha_ 
AO tinal declarou que, buscando a preservação da cUltura, das tra­
dições e costumes alemães, é que havia determinado o início, a par­
tir do prÓXImo ano letivo, do ensmo da lingua alemã nas escolas da 
rede mumcipal de ensino. 

* * 
- DIA 16 - Relatório entregue pela Secretaria de Agricultu-

ra ao preteito Dalto dos Reis, informa que durante o mês de março 
d'.luela Secretaria entregou através do horto Florestal, em distribui· 
ção, 11.895 mudas de arvores ornamentais para passeIOs e jardins. 
No setor de pecuária, ioram aplicadas 217 ampolas de sêmen de di-
versas raças . .os operadores de tratores trabalharam 555 horas aten­
dendo 137 propriedades com micro-tratores, enquanto que os dois 
tratores esteIra trabalharam 52 horas em três propriedades localiza­
das em Testo ｓ｡ｾＮＺｯ＠ e Passo Manso. Foram aplIcadas 125 vacinas t; 

prestados 1.009 atendimentos a animais de pequeno e médio porte. 
Nas 9 feiras livres foram vendidos 121.914 quilos de frutas e ver­
duras, num total de Cr$ 48 _ '765,600,00 e 93'.200 quilos de produtos 
de lavoura, totalizando Cr$ 27.960. &00,00 _ O Posto de Suinocultura 
ven<ieu durante o mês 49 leitões de 60 dias, totalizando 631,5 quilos. 

* * 
- DIA 16 - Decreto assinado pelo prefeito Dalto dos Reis 

e que tomou o nr. 2 . 274, transformou em Escola Básica a Escola 
Reunida "Professor Oscar Unbehaun" . O referiao estabelcimento Jo­
caliza-se à rua Garopaba, no bairro da Velha e lá funcionarão as oi­
to séries do Primeiro Grau a partir do decreto . 

* * 
- DIA 17 - Blumenau voltou a sofrer, às primeiras horas 

da noite, os efeitos de uma tremenda enxurrada como consequên­
cia de violento temporal que desabou sobre a cidade e o bairro de I-
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toupava Norte. Grandes foram os prejuízos e muitos veículos fica. 
ram impedidos de trafegar, atingidos pelas águas. 

* * - DIA 19 - Tendo como local a PROEB, foi instalada a VIII 
Convenção Nacional dos Alcoólatras Anônimos, evento e.ste que 
reuniu, nos dois dias de trabalhos, Gerca de 3.000 participantes. 

* * - DIA 19 - Relatório do Serviço Municipal de Trânsito en-
tregue ao prefeito Dalto dos Reis, informa que foram registrados, 
no mês de março 274 acidentes de trânsito no municípIO de Blumt:­
nau, causando le.sões de diversos graus em 86 pessoas, além de uma 
vítima fatal. Foi arrecadado um total de CrS 7.138.538,00 entre mul­
tas e taxas. Dos 274 acidentes registrados, 51 envolveram motociclistas. 

* * 
- DIA 21 - Com a presença de numeroso e seleto público, 

re.alizou-se na palco do Central Cultural 25 de Julho, a apresentação 
do Coral Folclórico Austríaco "Grendzlandchor Arnoldstein··. O 
coral estava integrado por 55 pessoas e apresentou canções folclóri­
cas da ａｵ［ＺＩｴｾｩ｡＠ e de outros países. 

* * 
- DIA 26 - Com construção iniciada a 18 de março de 1983, 

foi inaugurado o novo e moderno Ginásio de Esportes de propriedade 
da Sociedade Beneficiente de Sub-Tenentes e Sargentos, localizada no 
bairro Garcia. O ato que foi muito festivo, contou com a presença de 
numerosas pessoas, entre elas o prefeito Dalto dos Reis. 

* * - DIA 26 - Relatório publicado pelo Serviço Autônomo Mu. 
nicipal de Terminais Rodoviários registra que 26 mil pessoas passaram 
pelo Terminal Rodoviário por ocasião do feriadão de Páscoa. Para 
tal foram colocados 74 ônibus extra. 

* * 
- DIA 29 - No Tatro Carlos Gomes apresentou-se o Grupo 

Teatral Independente, de Florianópolis, com a peça "Peter pan Con­
tra o Capitão Gancho", um clássico da literatura infantil e que con­
tou com a presença de numeroso público mirim. 

* * - DIA 29 - No Salão de Convencões do Gardem Terrace Ho-
tel, instalou-se o Encontro Brasileiro de Panificadores que contou 
com grande participação e serviu para preparar o Congresso Nacio­
nal de Panificadores. 

LOJAS HERING S.A. Representa ｮ￣ｯ［［ｾ＠ o espírito ･ｾｰｲ･･ｮ､ｾ｣ｗｾＮ｣ｯﾷＱ＠
mo também SolICltude, educaçao e soClabIlid:l-

de que caracterizam tão bem a tradicional formação da gente blumenauense. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Institufda pela Lei Municipal No. 1835. de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4'9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 - ｃ｡ｾｸ｡＠ Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município: 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
cdturais e do folclore regional: 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município: 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural: 
Promover est udos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município: 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
manutenção das bibliotecas e museus, de instalpção 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cu r sos, palestras, exposições, estudos, 
pesq uisa s e p u bliEéições. 

A Fundação "Casa Df. BJumenau n, mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família C olonial 
Horto Florestal" Peite G,('rtner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tiposrafi'l e Fncadernação 

Conselho Curador: Presic'ente - ＯｬＩ ｾ ｉＱＮｦ ｏ＠ Nahe; vice-presicente 
- /lJ.i .mio Pedro Aunu. 

Membros: ELimar Baumgarten - Rol} Ehlke - Aulor Se6.ra 
Heusi - lngo lroljgang Hering - illartinho Bruning 
- Urda ALice Klueger - Frederico B/au/ - Frederico 
KiLian - Olipo Pedron. 

Diretor Executivo: J osé Gonçalpe.f 
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ｾｾ｡ｳ＠ costas, na cintura, na lateral. É só examinar 
um brasileiro por dentro que você descobre uma 
etiqueta Hering. 

b lk?rn Ó quo não gosta de usar uma malha de 
ulgodao macia, suave e confortável? 

No trabalho, no esporte ou no lazer, qualquer 
1empo é tempo de camisetas, cuecas, pijamas e 
camisolas Hering. 

Mas não é só no Brasil que a etiqueta dos dois 
peixinhos virou moda: ela também pode ser 
encontrada nas costas alemãs, canadenses, 
'finlandesas, americanas, suecas e holandesas. 

Afinal, quem fabrica 16 milhões de peças por 
mês não pOdia deixar tudo nas costas dos 
brasileiros. Ｎ ｾ Ｌ ｾ＠ ... ｉｉｾｲｩＬｰｧ＠
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